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Altera o perímetro dasr

Z6-026 - Começa na confluencia da Estrada de Ferro Santos -
Jundiaí com a Rua Visconde de Parnaíba, segue pela Rua Visconde de Par
naiba, Rua Doutor Almeida Lima, Rua Ipanema, Rua Conselheiro Lafayete,
Rua Frei Gaspar, Rua Almeida Lima, Rua dos Trilhos, Rua João Antonio de
Oliveira, Rua Rubião Junior, Rua Canuto Saraiva, Rua Visconde de Inho-
merim, Rua Borges Figueiredo, Viaduto São Carlos, Estrada de Ferro San-
tos-Jundiaí ate o ponto inicial.

Art. 22 - A zona de uso Z3-141, instituida pela Lei 7.805, de
1 2 de novembro de 1972, com as alterações constantes do Quadro 8A, ane-
xo à Lei 8.001, de 24 de dezembro de 1973, passa a ter o perímetro se-

• •	 zguinte:

%mo	 Z3-141 - Começa na confluencia da Rua Orville Derby e Rua Leo
cádia Cintra segue pela Rua Leocádia Cintra, Rua Tijuguaçu,[Rua	 dos 

-
Bancarios, Largo Sao Rafael, Rua Ararf5Cria7 Rua Curupace, Rua Came,RuaVí".;-"Jo7i:J-U-E-Inhemerim, Rua Canuto Saraiva, Rua Rubião Junior, Rua João
Antonio de Oliveira, Rua Guaratinguetá, Rua Orville Derby ate o ponto
inicial.

Art. 32 - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.

Sala das Sessões, JS de 696qt -e de 1993.

Gilbntd Kabsab
Veador

zonas de uso Z6-026 ezonas de uso Z6-026 e
YB, LAO. Z3-141Z3-141

- - ----.,: - io _ A nrs,n, Adn 11, ', 7a noa	 4,,,-1-44-114A,- Alzona de uso Z6-026, instituida pela Lei 7.805, de
1 2 de nov--e .Mbro de f9 "72, com as alterações constantes dos Quadros 8A
anexo à Lei 8.328, de 2 de dezembro de 1975, passa a ter o perímetro
seguinte:

Côd. 0561
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JUSTIFICATIVA

A Mosca, um dos bairros mais tradicionais da Capital, desenvol
veu-se, a partir do fim do seculo XIX, atraves da implantação de indús-
trias ao longo do ramal ferroviário da antiga "São Paulo Railway".

A iniciativa daqueles industriais que, em colaboração com a mu
nicipalidade, através da permuta de áreas, visando a implantação, alar=
gamento e prolongamento do arruamento, facilitaram o rápido desenvolvi-
mento da região.

Apesar desse desenvolvimento inicial e do crescimento geral do
município nestes últimos 100 anos, o bairro da Mosca mantem, ainda, as
suas características de ocupação, inclusive com o traçado de seu arrua-
mento original, notadamente nas proximidades da estação da Moca, confor
me demonstra a cOpia da planta geral do município, datada de 1897.

Já no ano de 1966, segundo o boletim mensal da municipalidade,
a Mosca era apontada como o bairro de maior número de operários, por fá
brica em atividade, em relação com o restante do município, em geral.

Com a aprovação da primeira lei de zoneamento de n 2 7805 de 12
de novembro de 1972, foram estabelecidas oito zonas de uso diferenciadas,
que passaram a determinar os Índices urbanisticos permitidos para o uso
e ocupação do solo no município, observadas, obviamente, as caracterís-
ticas de cada região.

Para determinada região do bairro da Mosca, devido à sua tradi
ção e ocupação industrial, foi definida uma área de perímetro de n2
Z6-026 como zona de uso predominantemente industrial, ampliada em mais
uma quadra, no ano seguinte, através da Lei 8001 de 24 de dezembro de
1973.

Inexplicavelmente, em 02 de dezembro de 1975, por força da Lei
n 2 8328, o perímetro de n 2 Z6-026, foi alterado, sendo que, somente par
te dessa área, continua ate hoje, pertencendo à zona Z6, e o restante
transformado em zona de uso predominantemente residencial - Z2, ocupada
em 80% por indústrias.

,
Estudos e propostas efetuados nos tres últimos planos diretores,

pelas respectivas comissOes, bem que tentaram reparar o equívoco cometido
pelo Orgão competente dessa municipalidade, mas por motivos diversos que
desconhecemos, infelizmente, não foram concluídos.

É importante ressaltar que embora o município seja soberano nas
decisOes relativas ao uso e ocupação do solo, a área em questão, classi-
ficada como zona de uso predominantemente residencial - Z2, e pela legis
laço estadual, definida como zona predominantemente industrial, ZUPI-1,
baseada na lei de n 2 1817, de 27 de outubro de 1978 havendo, portanto
incompatibilidade na legislação dos poderes públicos, municipal e estadual.

Cód. 0561



Diante do exposto, e considerando, ainda, a situação das in-
dústrias existentes, que ocupam aproximadamente 80% da área, algumas,
inclusive, estabelecidas há mais de 50 anos, que encontram-se classi-
ficadas na categoria de uso não conforme, impossibilitadas de adequa-
ção e modernização em seus respectivos parques industriais e com base
no artigo 35 da Lei de n 2 8001, de 24/12/73, este projeto de lei pro-
poe a alteração da zona de uso predominantemente residencial - Z2, pa
ra zona de uso predominantemente industrial Z6, conforme croquis anjo.

•
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informaçáo, rubricado como folha na	 05	

•

do processo 	 25.7	 de l9.93. 	 /93	 m 	 Adelina 	

Ao Senhor Assessor Chefe
Sobre o assunto consta:
Em 20-04-93
Lei 7.805/72, 8.328/75, 8.001/73 e(1.817/78 Estadual).

./‘ Douta Comissão de

Constituição e Justiça;

Em	 ...

L..,	 C).A-117.\1n11.0
Asssser nen, - Leg.- Chefe.

A. ".

Re:cebido na CernisSão de

ConstituiÇão e Justiça

E CD e2..1.Q.q.[.2.ã....à S 2.0 O	 .

Cf5D. 0233
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Ao Nobre Veread

para relatar.

 diO :m . ssã) . 13 Co 13tituição e JusNa

13_,em  4.23  do 	 	 de 19.

SEGUE 	 juntado 	 nesta data, 	 stumento 	 e papel para Informação, rubricado

sob folha 	 ---	 n2 	 172)	 c'

E.  1 
(a)
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_ DA COMISSO DE CONSTI1UIC40 E JUS-
TICA SOBRE O PROJETO DE LEI N8 257/93.

Trata-se de projeto de lei, de autoria do
nobre Vereador Gilberto Kassab, que visa alterar o períme-
tro das zonas de uso Z6-026 e Z3-141.

A zona de uso Z6-026 foi instituída pela
(-o+ no 71905, de 1 g de novembro de 1972, e tem seu perime-
tra alterada pela Quadro n g eti, anexo à Lei ng 8.328, de 2
dP de g emPrd de 1975.

Já a zona de uso 73-141, também instituída
pela Lei ng 7.805/72, teve seu perímetro mudado pelo Qua-
dro BA, anexa à Lei ng 8.001, de 24 de dezembro de 1973.

A Matéria encontra amparo no art. 13, inci-
sa XIV, bem como no art. 70, inciso VIII e parágrafo úni-
co, ambos da Lei Orgânica do Município.

Acrescente-se que, por se tratar de projeto
que versa sobre zoneamento, deverá ser observado o dispos-
ta no art. 46 da Lei Orgânica paulistana, bem como impe-
se sejam convocadas pelo menos 2 (duas) audiências públi-
cas durante a tramitação da propositura, conforme exigen-
cia do art. 41, inciso VI da mesma Lei Orgânica, ' e do art.
85, inciso I, do Regimento Interno da Câmara Municipal.

Pela Legalidade.
Entretanto, tendo em vista a melhor técnica

legislativa, esta Comissão sugere o seguinte substitutivo:

SUBSTITUTIVO N2	 AO PROJETO DE LEI N8 257/93.

Altera o perímetro das zonas de
uso 26-026 e 23-141.

Art. 18 - A zona de uso 26-026, instituída
pela Lei 7.805, de 18 de novembro de 1972, com as altera-
ç'éles constantes do Quadro 88 anexo à Lei n8 8.328, de 2 de
dezembro de 1975, passa a ter o perímetro seguinte:

26-026 - Começa na confluência da Estrada
de Ferro Santos-Jundiai com a Rua Visconde de Parnalba,
segue pela Rua Visconde de Parnaiba, Rua Doutor Almeida
Lima, Rua Ipanema, Rua Conselheiro Lafayete, Rua Frei Gas-
par , Rua Almeida Lima, Rua dos Trilhos, Rua João Antonio
de Oliveira, Rua Rubião Junior, Rua Canuto Saraiva, Rua
Visconde de Inhomerim, Rua Borges Figueiredo, Viaduto São
Carlos, Estrada de Ferro Santos-Jundial até o ponto mi-
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ciai.

•

Art. 29 A zona de uso 28-141, instituída
pelo Lei 7.805, de 12 de novembro de 1972, com as altera-
çb'es constantes do Quadro BA, anexo à Lei 8.001, de 24 de
dezembro de 1973, passa a ter o perímetro seguinte:

2-141 - Começa na confluência da Rua Orvil-
le Derby e Rua Leocádia Cintra, segue pela Rua Leocádia
Cintra, Rua Tijuguaçu, Rua dos Bancários, Largo São Rafa-
el, Rua Araribóia, Rua Curupacê, Rua Came, Rua Visconde de
Inhomerim, Rua Canuto Saraiva, Rua Rubião Júnior, Rua João
Antonio de Oliveira, Rua Guaratinguetá, Rua Orville Derby
até o ponto inicial.

Art. 32 - Esta lei entrará em vigor na data
de sua publicação, revogadas as disposiçOes em contrário.

Sala da Comissão de Constituição e Justiça, 10/05/ti3

(mepc) -
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À Douta Comissão de
Poli:leo 1.;t1Ana, Metropolitana
e Meio Ambiente

Em,  131/

/ep
'ANGELA ORDIN ANDREONI

Secretária

Recebido na Comissão de

Politica Urb. Metrop.e Meio

Em/
á Ambiente

as /0 1  P.,: 019 h.

LUIS FERNAN B. DE ARAÚJO

Seciwitário

AO LOBRE VEREADOR 	  4F	 	  v  v„

PARA RELATAR.

Sala da ,...ornissão do Pelitica Urbana,.t,'À • •

e Meio Ambiente.	 4/

PRESIDENII
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Fi ogla n.o 08 	do proc.
11.d	  	 de 19.U.
O funcionário	 Jr

TAQUIGRAFO

rd R E litS-10

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
-TAQUIGRAFIA-

SESSÃO DATA OR

COMISSX0- 1MR POLÍTICA 	 URBANA* WSTROPOLITANA

E -13lb =ENTE,

PREUDIsa: Sra. Vereador* ZULALit COBRA RIBEIRO

- UMBROs: ra.s. Vereadores:

ALDAIZA -SPOSATI (Relatora)

ANTUI0 DE PAIVA MONTEIRO FILUO—	 -

BRUNO FEDER

TEREZA CRISTINA DE SOUZA LAJOLO

=Imo morswirla

FARIA . LIMA
•

AUDI2NCrA. PÚBLICA sobre :mi PIA 300/92, 242/93*

170/93* 180/93* 193/93 e 257/93* realizada mgh..,

. dia 9de.junho de 1993 * no AuditOrio " Cocar:

Pedroso MOrtaf 9. na . Camara Municipal de	 Sai

Paulo..

. Solicitantes Sra. Vereadora ZULAIÈ COBRA RIBEIRO-,

(Mamo 55/93, da Canis:são de Política Urbana * Me~

tropolitana e Meio Ambiente).
,

••••

000
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAU
-TAQUIGRAFIA-

Folha n.o  O	 do proc.

141)  02,S" 	 de. 19.51.

O func:enário

FOLHA ORADORDATA,RODÍZIO TAQUIGRAFO CONT. ARAMESESSÃO

1Cl Leo

COO. 0597

Audincia 4blica 9/6/93
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— Nota do DT.10: gravaç:o iniciada com atraso.
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DATA CONT. APARORADORSESSÃOTAQUIGRAFO

9/G/93 Audiância rablicaLeo

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
-TAQUIGRAFIA-

dnImme...,nnn•n=~
Folha n.00 	do proc.
rikp	 j_S" 	da 19.91

O func:.zr...rir;	 /,)
1•11,

rua Tijuguacu, rua dos Banc4rios, 	 rgo j4go 2nfae1, rua àraribeia,

rua Jurunace, rua Crine, rua- vi-ct-cdc	 Mhutnirim,	 Cnnudc

-ntonio	 J."!:3 Juaratin -

• .	 •	 •
,••	 4.•	 _	 "	 •-•

.ste e -"o relaterio da ";cmissSo	 justir,a. C. Vereador

nomeado para o relatcrio final e a Vereadorn 	 ..ajolo, que nao
-

.:)sta aqui hoe presente.

passo a palavra, então, aos interesuados nesee pro-

jeto de lei. .:ara fazer uso da palavra o senhor pode usar aquele

microfone, que a reunião está sendo gravada.

Ior favor, quando as pessoas forem usar o microfone $

disam. o new.e, ue fzr uma elitidade, dizer qual a entid:Ide, ee-não for,

•e - . orador,. etc.

c	 A1UAN2C '": 7,3R1 - Eu estou representando ca.,indus-

triais ua região..

estsmos querendo e que ecsa udança de- Zoneamen-

to volte ao estado da lei, ;1e72. -or que? rorque, dentro da Ucuica;-

tradicionalmente industrial, ficamos com uma '52, onde estemos-impe--

didos de qualquer oderni ç 	 idriizi.-eta,úti há quase se--

tanta anos nolccni e :.-1Ro tenon qualouer T2aaLbi1ii!cde ae modarni.-

zar, o rarcue, no r:erando	 serie de receitas, inclusive, .para o

Munic4io. .:ssa a nossa ;meigão.

CÔO; 0597



FOLHARODÍZIO

2Cl

DATASESSÃOTAQUIGRAFO

áudi.ci a r nen 9/6/93Leo

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P
-TAQUIGRAFIA-

OriM 11.°41
	 tu proc.

13'73
O funcicr.r:o OdP

ORADOR

-.4 e a uosição que vem de encontro com a manifestação
•

íIc.) ,xecutivo, de u3st3e3 -.;assacias, , ropondo essa mudança. Como está,

inc1u2ive, no relatCrio 1 quo- -não entende= porque motivo essa mu -

Ciança não foi . ufetua-f:a. Já que o .:srOprio :,xecutivo reconh2co,	 que

aquilo foi um eouivoce -;.11' parto das :.:ecretarias competentes,	 de

mudar de Z6 para.L;2.

iina
-

colocaçZo á esza. -

"LIULAI2	 RIBIRU.- U senhor representa va-

rias firmas, várias fábricas? Existe alguma associao?
s	 e

O R. àRZ#-.ANDO 	 - aos nos reunimos, aso a. nivel

de abaixo-assinado, mas reunimos as indaatrius, que estão colocadas

nessa :2 1 que uma ilha deatro da :56 e atá das outras Zonas sais

permissiveis, ao lado. Nos reunimos e apresentamos essa nossa:_pro --

posta.

A .sRIL. ZULAn COBRA RIBEIRO -	 isso foi apresentado

Oilde? - 1Orque riSO consta aqui dos autos.	 •

AR=DO - PABRI	 na. gestão passada :que:.-,
-apresentamos. ,:m-outro•procodimento.- 	 •

•,SUTikn.Cr:BRA 7ZIBURC --Cuer-dizor-que.1 existe

um outro projeto apresentado_na gestão.anterior? 	 -

e :SR.	 ";,IJR.1_- Jia, como ja existiram tambew

alguns projetos apresentados pelo i5xecutivo, em wastães anteriores.

Q60.0597



TAQUIGRAFO SESSÃO

Audiancia .pald
FOLHARODÍZIO

Cl

Foli;-rj.7;

I	 	CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA/ e.9	 25-d
-TAOU1GRAFIA-	 i O funcienáro...

proc.
cld 1947;

4if
V;t2

lica	 9/6i93

DATA	 ORADORDATA	 ORADOF CONT. APARTE

A	 nenRA 2T1:21-Rn _ COMO estamos fazendo de

- .
ncve aqui, nac JOi sa e o coaz :.i . _1J,ndaá:'	 •'..)asc,.J2 os,orojewá. os ata..-	 .._

rierce,	 hr,uve Jssas z grbros -.-drojç3tos t ouE.:e e o caeo de reno-

varr;,.os c;sa : .edidz, d. --arque, essu ):_•oodluestu aqui vai passar pa-

ra a 2er3za	 iza.lios3a	 J3 tJa ouluu:s rjutaissiies tam.

bem, que vão aLalir.	 da2ois vai para o .-ienArio.

gostaria que o ;,›rocesso estivesse bem fundamentado.

_Jati-Lu, não sei se á o caso wa usadar,2os buscar. Já que vamos ter uma

segunda audieucia, que vai ser dia 25... COM a internação dada aqui

polo aw:essor, o processo foi arquivado, aquele t:rocesso anterior .

C SR. AMÁANDO FABRI - O nosso foi arquivado..

A :2A. ZULAn CUBRA RIES .SIRC - &Itã°, já que arquivou..1

o atual_2 -refeito que arquivou..Jàatão, seria bom começarmos tudo- de

novo.	 -

ju costsria que, ;:ara a segun.is audiancia l- que ser no •

prxiximo dia 25, nesse dia nem sou eu que vou presidir, eu-passei pa-

ra o meu vice na Comissao de rolitica Urbana, que o Vereador--An_

tonio	 que. vai presidir. a ;:rOxirza audiancia, eu gostaria, .015t

tão, , que o senhor, Avie,representa tantas indastrias, tantos interes-

ses, que renovassem este abaixo-assinado ou estas reivindicaçõe-13,._e--_
trou:.:ussem para us autes. Jur escrito. ia proa audiência do dia

25•

f1.10

CÓD.b597



FOLHA TAQUIGRAFOR:Mia°

1 Leo02 blies 9/6/93

Pórque, um vereador que pega o processo como esta, as-

caçõés.

ARM-PIDO-7ABÉI po -EseSel. A posiçãii

-r?

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA Ç..31ba
k 	 2Y.es..

•

-TAQUIGRAFIA-

"
(^)

- TAQUIGRAFIA -

tsin	 DATA	 O RaTSVF7--1---etnar-~- . - emeSESSÃO

Audiencia
DATA

0 GR. ARMAUC PARU -	 senhora quer que eu tre!:!,s no_

.	 •	 • .•

dia da audiencia_ou...

JOBIL4. RIBEIRO - No dia da audiencia.Não

há neceusidade de trazer antes. no dia 25. C senhor	 algaan

senhor, que esta consmsndo já da gravação essas suas colocações., 2as

e importante o visual. .Wu tenho-feito-com que todos c procedimentos

que passam pela iolitica Urbana, nes juntamos fotograllas, sefor o

caso, juntemos abaixo-assinado, juntorics tudo a que temos direito .

forque 1 aLvai.parso flenário, bem fundamentado nas suas reivindi-

sim, ele não ' tem muita.noçãó. Nem.todos 'os vereadores conheceir' --- oi-

bairro da ZoO6a, nem todos osvereedores conhecem todos 	 bairros_

de ãã6 Paulo.,-ântão, eu gostaria que o -Senhor-trouxesse para-nOa -
• "

para o próiimo dia 25, tudo aquii6 ; que já 'foi juntado nos n,rocedi_--
.,

-_,_	 .	 .	 •.
mentos anteriores.,Se-possivel. PSÉe-o-interesse.dcis senhores..	 .

--A 	 COBRA-RIBEIRO - uono lemos aqUi, .
•

foi mudadaAnexplicavelmente, por força de lei, do dia 2'de:deiembro-

de-75; que e -a Lei 8.32.8 1 que alterou o Z6-026 para za.À como,

antigo, 1975,- atã entaci- continua assim. Entid, nós vamos fazer: uma

- •	 •
Lei de Zoneamento-seja.-originalarque, naci faz 	 - .

coisa- bem. feita para poder realmente mudar.,

'mata alguma .coisa?	 - 
:••	 %•F

•
•-•	 • '

•
C1500597 '":"•'•
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4.3
FOLHA ORADORDATARODÍZIO TAQUIGRAFO SESSÃO

2 LeC2

Faia n.o  / 11 	co pwc.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P N.40 	 2-”--de19...
-TAQUIGRAFIA--TAQUIGRAFIA-

9/6/93ablicaAudiência 1-

AREANDO FABRI -	 á só. u.ulto obrigado.

RI;BENS SHAMMAl2. - Eu sou o chefe de gabinete do

Vereador Gilberto iassab, autordo projeto, e . assessoro o fartido

Lib=.11 ao:;:,4.:;omisaão.

Sáua informação adicicinal: na altius g:Jstao, o pro-

jeto, vindo do .2.xecutivo, oassoupela Comissão de jostiça e	 -ela

Comissão de Jolítica urbana ele teve só . a primeira audiência. Isso

foi no final do ano. “)rque, o projeto entrou senão me engano, em

junho ou julho. Então, não deu tempo. .;.uando o :refeito entrou, o

projeto foi arquivado.

áULAn CCWIA RIBEIRO - iuntão, essa sua infor • - •

maço aos dá a certeza de que foi arquivado por uma fulLa na_comple

mentaçao do processo.

O SR. RUBENS SHAMMAS  --Não, veja bem,não foi por uma:

falha, mas acho que ate por uma questão tradicional, de que....

A SRA. ZULAI2 COBRA RIBEIRO - gas,:foi arquivado_

gestão da_Luíza.Brundina ou agora, na.. gestio do Ualur?

O SR.  RUBEM SHAMLIAS - C novo rrefeito arquivou todos

os. projetos vindos do Executivo da Ultima gestão. Agora, era um.pro--
jeto vindo do Executivo, mas surgido de um movimento dos próprios

interessados.

A SRA. ZULAIt WBRA RIBEIRO - ssa informaçãO á boa.

porque dá a medida exata de que temos que começar tudo de nove, que

, nii“-MS:vontade.do-atual.Prefeito nem nada.. Sio questão que estio'

C OD.0597
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audiôncia

TAQUIGRAFO SESSÃO DAT A • CONT-APARIE 	

Ablica

sendo arquivadas porque vôm da adminitração anterior. .rodo .refeito

• -.cuandu assume, G	 :raceciiLentos que

chenr::m

que ele . issou nela Co

41°

 missão de Justiça, o parecer foi uola le rsalidade, depois - ,..11a ';omis-

são de i'olitica u rbana, chegou a ter uma audiencia pabeica e faltou

outra. A outra teve o final do mandato e e novo •rcfito arquivou.

,	 .cri 	 - Eais algum? (Pausa)i'or

favor.

-

Geafir:_aa:1„. LniurillaçaoC

esse prcjeto apresentado passou Tela Comissao, e na .;CMi-GS.;.0 de Io -

11-tiea Urbana, pela3 informações nue tivemos, estava recebendo pcsi-

eicnamento lavorável, pela legalidade. Acontece que houve alguns pra,

blemas, que foi a votação do Orçamento, com a poca do final_do.ano,

fim de maneate, e então esse processo no teve a continuidade nor -

mal. 2, com o novo L- refeito, esse processo foi arquivado. ubrigado.

' A SPA. NORW, - Sou arquiteta, da ...azorataria de ilane-

jamento. Vou ler aqui a informegao que foi feita pela „,eeretaria .

_Como cheguei

há peuco.

claro.

agora,..pãoJ„sei bem o que foi...

A Â. LUW,r, GCBRA RIB=UC - :Jao, 115a começamos agora

	  - .ntão,eu f=rofiro ler porque fica mais

DOM 0597 -
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-TAQUIGRAFIA- O funcionb:o

TAQUIGRAFO E

Leo Audiônciá r'áblica.9/ó/93

(A): Trata o . presente pedido de pronunciamento conclu

sivo sobre o :crojeto de Lei 257/93.

Ocorre que se trata sobre a compatibilização sobre a

.ona de uso _predominantemente industrial, ZUPI, inatitulda pela lei

estadual 1817, de 78.- -•

FOLHARODÍZIO

4C2

DATA DONT. APARTEORADORSESSÃO

-. •
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Audiencia P

TAQUIGRAFO SESSÃO DATA,„.,„.	 c=ceãn	 DATA	 ORADOR	 COM'.

Leo

A =I que indo nn ;Irea objeto de ampliação do pre-

sente projeto de lei É do ti-pov-ZWI 1, que abrange a Lona de	 uso

municipal Z6-029, e a =I que - i-ncide na Zona de uso Z6-026, á do.

tipo ZWI

AS	 1 é 2 diferem nas condições de ocupação	 e
aproveitan,ento do terreno, e- ainda quanto ao porte das irAstrias a

—__•

serem implantada:: nessas Zunas. Jdista fOrma :sugerimos que a compati

bilizaçSe da Éreas objeto do presente, seja feita atreves da altera

ção do perímetro da Zona de uso Z6-029, e não da Lona de uso Z6-026.

Portanto, somos pelo veto do projeto de lei, sugerindo o envio de

projeto ne lei substitutivo, alterando o perímetro da Zona de uso

Z6,-.029, resolvendo assim, a situação da área em pauta.

A SRA. zunut CnBRA RIBEIRO . - A senhora não assistiu_

aqui que h um substitutigo _da . Uomissão de Juatiça.

A SRA. :Z:RMA - Alterando já o nerLzetro?

SRA. ZULAIn COBRA RIBEIRO- Alterando aqui o pel;lied--

tro. Altera o ' perlmetro das Zonas de uso Z6,026 e Z3-141.

A Sá. 	 Acontece que tem a Z6-029 e a Z6.-026 ,.

e elas são' enquadradas - eier-ZUPIS,-em-Zonas Industriais pelo Bstado„

que tem características diferentes. Intão, a proposta :Ia secretaria,.

á alterar o perímetro das Z6-029 e não da Z6•026.

CGD. 0597
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NICI PA L DE SÃO 13 Artta n.o do proc.
-TAQUIGRAFIA- ic.f3..

CÂMARA MUNICIPAL D E SÃO PAptta n.o 	 /
-TAQUIGRAFIA-	 UA 	

él\frorAPARI:E.

A SRA. ZULAIn CCBRA RIBEIRO - á, mas aeui no fala

eu 029*.

- aparte fora do microfone.

A A. =MA - pela característica da Zona industria

a:.).tro7clitana. 	 '-stado.ntão sia ficaria com restrições diferencia

411 

das. n uma questão r1e um ajusto.

ZULAI2 CCBRA 2IBEIRC - - t uma questRo s6 de mu-

dança de nomenclatura, porque, ao invás de Z6-026 seria Z6-029. Mas,

e a mesma coisa. quer dizer, setor industrial para centro urbano.Que

diferente da Zona industrial que estávamos vendo na semana retrasa

da...

A •311A. JC2V1 - 1 fica compatível com a legislação es -

tadual. A vantagem essa.

.A SRA. ZULAI2 COBRA RIBSIRO - Bom, esse parecer seu

-	 -vai vir para os autos.

A SRA. NORMA - Poderemos enviar. _

A 1JRA. ZULAIt COBRA RIBEIRO- Seria bom. Como á o seu

nome?

• r,r111 Borma.:•
-

A SRA. ZULAIt CCBRA RIBEIRO - Norma, você assinou aq

a lista? EU acho que não. Então, por favor, voe; dá uma assinadinha

aqui para nas. E voe; pode providenciar para n6s, para °dia.. 25 cons-

tar o relatário.

CGD. 0597
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-TAQUIGRAFIA-

1r„11,„ r, o	 /

O

/5 
.."

:Jamv.

U/6/93

• •
.-i"	 u.o	 )

r	 ccisR	 L.	 • '' 0 n	. in'rido	 ?

•_
"I(V.1

rocesso aAterir, súe ...1rtiu das inffilstrins 7arn	 odir essa soli-

cito :1"1"tro de ,osca-eate. 	 verdade eu s6 queria ror

.Ja o	 .1-xo rara :6.

o caso das empresas, para eles vem diferents o 	 uso..

o (lJe importa e ser	 Lauto ;:;,..z ser	 Án verdade,

1 ..Jsu so	 referç= n	 ve=ce cos .-xourietarios

•3.t6 d;z fron2u 12liejarlto,	 .certar essa corre—

co de i.oneamento.

TA. ' 1 " '1	 BR	 T W :rw' — tais	 ou pz,de=os

encerrar? (2ausa) Bem, eatEc, encerrnmes nsto	 Lei,	 Que

• volta no dia 25.

.
alÉsua Interessado	 outro -recesso	 r?ssarmos

f-r-mt.:.;?

COL

CO0.0597
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-TAQUIGRAFIA-	 i iii funcionár;o 	  2	 áj
- - - ''	 nATA	 ORADOR1	 CONT. APARTE	 I -

Audiencia 1.11

TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR

iJeo

279. 279? Do dia 9 não tem 279. Nes temos 300/92, do Adriano jiogo,

que e o primeiro da. pauta.-~93. As temos 170/93, 180/93 1

193/93, e este 257/9, que atabamos de discutir. Esses são os 'roje —

tos :=a ()fila (-; da jánto. e ninguem_ tem mais o uso para inverter a

pauta, nOs vamos dar-seguimento, então, pela pauta. C 30C/92, 	 do

Verendor Adrian° Diogo. i1e disse que vinha mas não veio.

Bom, vamos ver aqui um resumo.

O assunte diz respeito e introduz exceções ao disposto

no artigo 72 da Lei 10.015/85, permitindo tambem que, ns:s lotes de

ruas sem salda, com larEura maior ou igual a 12 metros, sejam tnta-

ladas indastrias diversificadas, comercio varejista d .:mora/fitado e

serviços especiais.

A justificativa do autor diz respeito à generalidade

da lei e existencia de muitas vias sem salda, em Z7s0C31, zona de

predominSncia industrial, cujou lotes ficam impossibilitados	 de

abrigarem empresas da do tipo acima citadas, apesar de, do ponto

de vista viário, sejam viáveis tais implantações.

Comissão de justiça e pela legalidade e considera --

ções sobre a propezitura. Vamos lá.

Ãámero um : foi encaminhado pedidolde informações ao

:4 xecutivc, s.)licitando ao mesmo sua posição acerca da matéria. Atra—

vos do oficio 609/92 1 os Orgãos tecnicos da .:refeitura se manifesta—

ram, concordando integralmente com os argunantos do autor da propos—

ta.
CÓD. 0597
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Dois: com efeito a proposta á raslmenté coerente e

adequada, do ponto de vista -vi-rio.

C artigo 7 diz i.;Uti	 ruas se::: nalcin, uzdza lar tsura In-

ferior a 12=tro3,"	 sojaw pormiti	 ;11,:vid,1?.es.

ta restrição teve o objetivo de gararnir	 fluisez	 de

trafego, nos logradouros sem saica,' permitindo somente atividades gut

não geram maiores tráfegos, especialmente os caminhões.

Trás: acontece que a restrição foi generalizada para

todo o tipo de Zona , não levantando em conta, portanto, as caracte

risticas distintas de dimensionamento e ocupação dos lotes, em cada

uma das :onas de uso. n . caso, ;cr exemplo, das 4ouss industriai

L17, que s6 permitiram lotes acima de quinhentos netros qusdrados

e ode o USO i . ,dustrial obriga à reserva de é'area ra,-r	 e

desembarque de caminhões como as manobr8s ocorrendo internamente

aos lotes praticamente elimina a ressibiliade de obstrução dessas
_

runs S3C salda.

,atria está ela discussão. ,,ase parecer favorável ,

da -reitura l	gestão anterior, uzseasores? (2ausa) ljto á desta

-Gestão. -; esse - Ao foi járquivade par.. que?

Aqui existe umF,-, :Hf^ração, mas da 'Juiza i:rundina.

VAls, não tem nada da Comissão de Justiça -tual? Essa Comissão de

Justiça e do ano passado. Este não tem problema de ser arquivado .

Á or que o antericr não foi pedido...

CÓD. 0597
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- na

•
E3 de Justic;• utlz:1? P rn1SP. 7...;L= ZR Cominnao de Justiça á do ano

nn2rr.:o.

lOra cio mierolone. -

ZULAIt COBRA RIBEIRO - E por que o anterior

no foi pedido	 Vereor, entao?

O E: --rra do Executivo.

A SRA. ZULAIt COBRA RIBEIRO - Entao, está bom.

Bem, vamw	 ,p1moc continuar com eson discu:o

C nelator	 proce.:.= j o Vereauer

Alguém tr.=	 ccis wrn dizer sobro cnse proce2ro ;12u (::_bou

ser lido? Pausa. NinEuem estÉ intcressedo.

Pas:r.cmos a outro proce3co. Sntno, nón vnnos

ter unn pnuts. O Proc.279/93, que tr:Mbéri é 2o Veredor Gilberto.Eassab,

que altera itens jc	 GJ d Lei 9.411/C31, que é referente à Rua.
-Moradó, que passan a categoria - Ge 2.8 C2r-6 pr:_ra Z.8 W-3. O Relator é

Vereador Pin-filo Menej-.1.11i.

p-/- o :^U.. 16 le ã'unho e n

outra audiSncia parv. o dia 30 do ;:unho. Nós vamos quebrurum galho, jé..

que os moradores estão aoui para a gente jogar isso para hoje, embora-

no tenha sido publicado no "Diário Oficial" de hoje. Não val.criar.

COD. 0597
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lú

moize FOLHA TAQUIGRAFO SESSAO DATA ORADOR CONT. A

florãuciu

problema, não? Eu acho que sim.

q.45.9\

.2 :E. XUBLITE QIIALUIS - .;ou ChO:c de CU:ir-etc	 Ve-

reaelor	 lapro, eu não recebi

essa informtn g.e formnlizndst l. mrncnas urvl infonançFc 'rerti C? que

leeria hoje. nntRo l inclurive convonuei todos os morrdores, porque o

projeto foi do Kassab

A SRA. ZULAIt COBRA RIBEIRO - É, vamos discutir ho-

je. Está sendo gravado. E depois, no dia 16 nós voltamos, e no dia 30,

porque e muito difícil ou moradores virem ató aqui. It muito dificil

essa comunice.ç ‘ão entre CÊmern Municipal e povo. É uma descraça, porque

na hora de votar ninguém sabe o que é Vereador, ninguém sabe nem o

um Vereador faz. Eu passei nessa Ultima campanha por uma desgraça hor

rfvel. Por quâ? Porque ningu em. sabe. o que j Vereor. Varzn.áor não

faz nadn. O Vereador faz, mas ninguém fica sabendo.

-	 Então, a gente está tentando trazer o povo para a

mara• Através.do quê? Atravás das audiâncias públicas, só que a gente

tem uma impossibilidade de gaztar dinheiro colocando faixas nas ruas

A gente já fez isso, em alguns mamentos,e a gente quer voltar a fazer

nem se 'Sor preciso par dinheiro de- próprio bolso, como a gente ,já fez.

Más infelizeiente hoje a gente teve essa confusão, porque pelo."Diário-

Oficial" não foi publicado esse projeto. No entanto, cano cx.: moradores

já se encontram aqui, a gente vai discutir o projeto, mzIs haverá . novas

discussões em duas audiâncias públicas oficializadas. Então, nóe diseu
•

timos a matéria hojer-mas a ma ELEIDEL=1
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-TAQUIGRAFIA-	 i O fd:ic cnério,CMor

com.pwl.urb.

oorn

f1.2rLci:.1 n

o caso a gente :unta mais coizas aqui.
_	 -

Entno, vamos scer. O projeto uiz o :4.erAuinte: "Reti-

3 o da lista de trechosh. logradouros palicos.pertencenton a corredor

de uso espeeill_Zó CR-6 constantes do C.uauro 	 t. lei. 9.411/81 itaa

Rua YorrSs., entro	 alu	 4venida Pcdrord de ore. Artigo

acrescido à lista de trechos de logradouros públicos pertencente.

• correCer de ueno er,peciã1 Ze 	 conatantee o Cuatlro" .:11ezo à Lei.

9.411/81, o item Rua Yerás, entre a Rua Natingui e a Avenida. Pedroso de

Uoraes.p

Bem, aí vem o"Artiga 3 2 ; xxweenffinxias despesas e

a execução desta lei correrão por conta da lei em vigor." Panem para

a Comi:usa° dc Justiça, que ES pela legalidade.

Vamos lá. A matéria está em discussão. Vamos discu

ti—la com os moradores.

Como estão chegando dois Vereadores - Gilberto Nassa

e Antônio Paiva, pediria que os nobres Colegas se dirigicsam à Mesa.

Aliás, estamos discutindo aqui um. projete seu, Vereador Kaesab.... Já_

discutimos um hoje. -42ste é o segundo. Esse projeto no' eutg'va incluid

na audi;ncis de toje, mas -o estamos colocando em discuss go porque °somo

radares chegaram até aqui. Más houve uma confusão. Tudo bem?

O 2R. JOrA WRIANO - Sou representante dos morado-

res da Rua Moras, que deum.lado a Zona 1 - e na realidade ela. era toda

Zona 1._ Mas de repente a Lei de Zoneamento mudou o Zoneamento do meio

CÓD. 0597
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rur.	 :Zua Morás começou a ter una série de escolas e agora

estamos começanco	 receber ou -1)7.-áãius. :intao, nos achamos que isso
.	 .no cza2AC. 101"	 no -..creditnmos que o Zo-

neawentc	 :;:r no meio	 rua, 11.1,- tem cUe ser no ruio	 quar-

a n.o
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL.U.,

r7 -TAQUIGRAFIA-

GRAFO	 SESSÃO	 	 DATA	 ORADOR	 ce,	 -----
TA QUIGRAFO

v-i 1'z:2:J1-2-cabra para um 1 .:o, (.11,1.0 -.C .J.,7; corto, não nn

ru!..t. =cio ± r, um Lido é Zona . 2 e outro é Zona 1. Então, isso es

tá nos prejudicando sensivelmente. Isso em primeiro lugar. Em segundo

lugar, o bairro 1= = ' infrt=tu_r: total hoje para mudar tudo isso,

1— 4	 "que na	 rern,le existem vurioc, e:xeritorior no redor,_	 .

e a infra-estrutura que o bairro tem, que seria para construir prédios,

está pronta - que ..:2 crim esoto=, .^r. lerias e assim Dor :4.izsite. EntEo,

não há porcue as um lado ser Zona 1 a do outro ser Zona 2... Isso pre-

judica sensivelmente os moradores~ entre eles muitos como eu, que te

•nho 50 anos de resid.Ênciv

.	 A 	 ZULAIt COMV RIBEIM = O renhor pode nos infod

mar quando foi .mudado?

- 1).-J üonn 1 total pnra duas zonas?

Na verdade ela mudou clandestinmente e depois não sei através de que

maracutaias, frax= foi feita a mudança das zonas. Mas isso já existe há

mais de dez anosccca mudança, porque colo, r,ue não deveriam ser

permitidos em Zonas 1 estão lá há mais de dez anos, tanto que existe um

grupo e g.lcolur	 f.2i corultruiClo em 7..;;50, inoujurn:lo -rolo 21.1tRo 71ovnr-

nador Ikdemar de Barros. r...;o existia	 rer,triçac.
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ELTIL:ITZ ;;"1-1.'1: 	 —	 una cor

roço, ina mau reiriterpretaça-o. A Rur...' Lorde	 como Z8 011-6.

	 ----------m=r.grgn	 em ei-77";t-e ura correuor especial. .ato, Cnz,e projeto. visa
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DATA	 ORADOR
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CONT. APARTE

a mudar	 Z0 _e:.3. E por-que coza mudança? C corredor
-:C	 impe rue o laCe r2irtitc-Ra rua tenha como rer:tric ,Jo a zonn do

lado direito, que Zona 1, e :(51ado esquerdo; tenha como restriçao a

zona do lado-c:,Gucrt.ow-uuo é Zonn 18. E o 2eJ UR- 1 menos revtritivo.

En42o, a a rortçe nn	 nem Z.1 nom Z.1j...

- A JRA. DJLAI2 COBRA RIBEIRO - Çuantos quarteirões

tem aa rua? Eu sei que Cpoquena.

• •	 • •questac de interpretnao: ela	 e ZO.	 ja c um corredor especial,

que 1.= corrojor muito restritivo. Ento, n5s seta= tentando muet-r

para uri corredor menos restritivo em que o lado nuo etg hoje penelizn

do possa vir a ter a mesma solução do outro lado.

O *ST/.	 - A rira. sebe onde fica ??. Run

Moras, Vereadora?

. lembrando agora.

A iA. ZULAInCCB2.. RI3=0 - Sei mas no eotou:m

O. 	 - Tem z. Rua ?radique. 	 .•

.tinho

• zuwIn 002.2A :.1217-T2C - TLe t=ve3ea Ca 7e--

droso de Moraes ...

O :2,1i	 - Exatamente.

O er.JOSÉ CORIANO - Vereadora, para ter uma idéia9-o
COO. 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

jornal "O Z;Jtado ue	 man sua parte "CidaG.e", no Lia 1 2 de maio

publicOu uM.r.	 zz:c±ra ..iuetem incomn&IJo só ! 1a0.000-
ajv..

A  RA. zuwin COMA RiBEIRO - Ecoa coeirr. fica bem

np Rua Mor'.

•O 	  2ica na 2aa	 Coelho -ue/n•• .	 .

e exnt:-.ment.-: Rua :".cr to Csciko	 Zona 2

-e continua cn(10.	 v O r "..""	 .	 .0 .

Morg s -nirtence	 City • 201 lotcancnto d City.

:crua° 2ua

série de restriç6e:4 1 ue deixaram de existir. Incluw:ve hl':un predio

que e:Itc- feito o o coitado do construtor 1.tá hoje nao consejuiu o "ha-

pronto.

C SR. 	 - Coitados somos nós!

parã ele construir!

SRA. ZULAIt COBRA RIBEIRO - O senhor terminou.? '-

74n

0 :22.J056 =NO	 - Mas al.;alám deu autorizacão- Mas al.í.;uám deu autorizsçao

A
-	 tJ.0 Leu. a palL-v-rr.

a quem quiser c manifester.

L	 UUWA Zoa du Cecrutaria de rla.n.ejamento.

441121-.421a43-T2-Etrifte-f
CÓD. 05P

re o cao.aea a rua porque .o
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C7

enc,cor •

Z.."--1-Nrdt%

floranc ia c om.Dol .urb 	 .6 .9.3

contando dr prmta. Enimtanto, goataria de fazer glímnn (=lure

cimenton, at j prra que on aróprioSaoradorcz se informem a respeito dos

tL ião proposto para as próximas au-

G Corcdbr	 T2-C, ccojCz: o 02efc
O!, .v um corredor ch=ado ",nmalc2o". Do lado dae2onas Z.1 ele assume rs

carne-te/4.5-1;i=	 Z.1.e do 1:-.d•	 cir cpcstn. n.o j ccracterL. tica da

perritu 20 urns residenciais.rçr

..:criam R.1, R.2 n'• . • • y	 • ç	 .

á um rjuste que rerin necessÉrio sert±± feito pel 	 rorrme

a proposta táctica nosso seria de que esses prédios tivazzem. u abari-
-

to menor. Mas iwo deve ter sido alguma pressao dos noradorer da zona

120rr_, dr. fato n:o á nua ECJU de ua lado uma zona e de outro

outra..:,. =corredor	 tmtou vinbill= um =redor 	 U..710 renizlen

cinl.

Por outro 1:-do, o Zé CD-3 ele libern tanto o uso qWi_
to o coeficiente e o gabarito. O 28 CR-3 ele assume as características

das zanar, o -azo Z.4. rlo centros de bairros regionais: então permite

praticamente qualquer uso, caa excebao de oficinas; A partir daí, qual

quer uso é liberado, até-brádios com-coeficiente 4.. Nb z8 cr-6, /mexer

tí mesmo ondc eve sendo permitido construir pródios,íz o coeficiente é

1. Co:r o Zé	 coefi-ciente L:eri f_t 4. :11-taci, isso causa um impacto

muito ,',:rande sobre z 2.1: então de fato r:empre quem sofre não dieffieW

CÓD. 0597
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-TAQUIGRAFIA-	 10	 	  /

j
..'íux4g=

CONT. APARTE

Os moradorea, todos, da Zona interna, eles vão sofrer o impadto

-	 ,
dos pí.edios, então essa 421.:uma questão realmente para ser , bast

itbizilinde-
te democrática. Se por um lado vai beneficiar os moradores

ros, do perímetro, vai causar um impacto muito grande, a partir

do momento que voe; vai permitir coeficiente quatro, e liberar o

uso totalmente, então não vai ter restrições quanto ao uso.

,O SR. JOSÉ LUIZ.	 Sou morador= e tudo que ela oo: falo

o lado lindeiro, nío esmoeria ~km tanto impacto, seria tombem

meg residencial, pelo que diz. nas lá gt existem momdcb&mkemo

construtoras, escolas, e/laicas, então o uso gi esta bastante

diversificado. Os predicas, JÁ tem um gabarito alto, miam quem

sobe a rua Heraia, do lado direito, estÁJEgaa: toda a venda para

edifícios, e as cematrutoraa estão todas comprando, em trent*

o nosso iaSvel JÁ demoliram trõs reside-mias para construirias:.
-n

prÁdio, pela àrea que ele .tem de frente, e vai fazer 11 'mais de

12 ou 12 andares, . -ê_todos os imÁveis estão a venda...

A SRA. PRESIDENTA (Zu104 Cobra Ribeiro) — - E esse

prÁdio que ele falou, eatÁ imat-parado porqua

ores

!plora-dia-aieroZonam-
CÓD. 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
5

-TAQUIGRAFIA-	

JK.:1::313	 1 	do proc. I	 75. 7—de 19q3
C' . t1 c:o riá rio

itudiancia
exa

A SRA PRESIDENTA (Zulaii Cobra Ribeiro) -• Eu soa-

taria que essas informaçae-e- rizsiocadancale viessem aos autos.

• ."

* * •

Poro do microfone..

• * *

0 R. 	 - O outro lado da Z na I tewo

ria que ser residânsia. De tua lado Zona I. do outro lado da

rua teria 'seque respeitar... Tem euoritOrioa de ~tratores, tem

clinicas. atam Então, como o pessoal miiiiarque esta quase. todos

são =radares, acho que o mais novo morador* deve ter seus 40 .

ou 9:1 anos, todos são iMiliimiCtundadores do bairro. Então perdon-

ziotram completamente a tranquilidade.

A URA2zPRE8IDIZTA (Zulaliã Cobra Ribeiro) --,Algu&i:"-

mn s quer laser uao,da palavra.("usa) Sá, por favor, ríaitão ta-

ser conversas paralelas. O niarafona esta aberto a todos.-

O SR. LUIZ GUIO BOTURA - Represento o estudo de en-

genharia. A nossa posição " do estudo de engenharia, relativa as

alterações e 85 adequaçaes. fficertnlyinm, n otaanna.;;ia do sonsammato 
CÓD. 0597
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TAQUIGRAFO

audiãncia 1)61-ten.

SESSAO DATA ORADOR CONT. APARTE

dalva

de k"io Paulo, ela cada vez se torna mais preocupante. Hoje nas

dã temos, .si; nesta lista...2" aqui, nesta conváceção, 13 altera-

ções, eu diria que deve eiciitir mais dez vezes que tem aqui, azar.

correndo- na Câmara- . Defende uma pos- ição que a Cidade de São Paulo
•	 .muito pobre, ela reuqer muita infra-estrutura, e o único capi..-

_-
tal que a filizt~ Cidade de Sai, Paulo, ainda. diapõe, e sack~t

oriundo da valorização, pela alteração-do Zaneamento. Be =banis..

ticanaente, estudado esses todos, não vou entrar mais no *exulto ma.

por uras eles foram urbanisticamente recomendados a sua alterna°

porque mudança de Zona no meio da 2t rua vai haver sempre . una. zo,,

na serta 'sempre fronterista a outra. É, claro que algumas vasos sio

zonas mais extensas e que o cupom de conflitos 'menor. rias boa

arte do que voces estão falando pare mias e .aiiíoc-omiasU da

fiasa/ização õ3 Prefeitura. Nes passamos a legislar por eituaçai

e

de fato, ficamoe hzíciut""erbrincando de ser vereador, brincando de--•

ser iixecutivo para regularizar -coisas consumadas. .Não existem-.

obras clandestinas Senhores. Esse predio que o Senhor ralou não*

conheço. Ou melhor, pode ser ate que eu conheço, mais este coso.-

os-- outros foram feitos a luz do-dia, anunciado na- Adio, Aa.

visíO- e noa jornais. av:nãO 21;ii-lriU a Pregeitura.Ouvi_ u aktramg,.
CÓD. 0597 alguenr.para levar vantagem.-%
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAVI;O:=
-TAQUIGRAFIA-	

-

• ,..

• -Q. APARTF

Então,quer dizer, etwe negocio de deixar acontecer

•para depois regularizar,e cidade de São Paulo no admitir mais.

E a nossa posição no ma estudo de engenharia, ; muito alara, as

altert4es necesigirias e convenientes a cidade deverão ter sena

sveneficios•comprado do Poder Público. Se uma'hOna 70-2, e vai

passar,~ para 7.-3, emmant ao-uautillr desse ~Sem beneficio

ao aumento do valor, a sociedade 'esOcia desse valor. Não se pode

mala continuar doando esse valor de maniere ilegal, como acoitem.-

seu ate então. Toda a mudança de Zoneamen*o custou, mas as con-..-

sequincias ficaranv qpiew para a cidade. Então senhores, talvez a .s

nha posição dilida um .pouco antipática coa .relação.ammixk.aquilo q

voces pretenderiam. rias zás estamos no estudo de engenharia: der -

dando essa posição em todas as ' audiencias páblicas que aontecem.-

Me parece qque cada vez mais, os Senhores Vereadores estio premas.

vendo mais proposição de midança de sasusamosedt.ionsaaonto ao inT1

de tomar uma atitude ajas passaria a pensar na cidacIe de ao Pene.-

lo. Portanto, :jra. Presidenta da Comissão * nós reiteramos osPedio•

dos anteriores * o estudo de engenharia luta para que as mudanças

de xesmesemmtx zoneamento sá haja coa caráter hmkx onerosa. Muito

obrigado.

CÓD. 0597



reirl	 	 do proc.
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃOPAIII,LU

do proc.

COM'. APARTE

Audiencia .Patlica

A SRA. CÉLIA NUNES FAtREIRA-511101Z - Eu som morado-
,	 .

ra da Rua /lorota * eu queria reiteraro meu pedido em nome dos a

moradores 'bambem o dizer, que realmente os predize foram conatUi.•

dos em altura * eu acho que irregular* Esse pAdio Irregular* foi

constuido en frente a minha casa * para voo ter uma ideia * az

em frente a minha casa não existe mais verde...

A SMA_ PRESIDENTA (galai; CobrA Ribeiro) -- E a

senhora ao tomou nenhumsatitude jUridiea7

A SRA. alak uns X FERREIRA X &UMES - Tomamos.

N a .iatentamos embargar duas vezes a obra. Nas no sei como foi su-

bornado, e o predio foi sasszkit construido.~- assim acame:N..4v

A SRA, PRESIDENTA (Zulaiã Cobrn Ribeiro) Â Senho'.

re só recorreu a Prefeitura? A BenhoránriO fez nenhum recurso ju-

7.30DIZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO

-TAQUIGRAFIA-
I 0 hl:Icica....

DATA

o
ORADOR

2 dalva 09.06.93

dicial em áuiso.

A 31/A -CUIA MINES -FERREIRA >12.10..ES - Foi feito em

juizo sim. Nas eu no sei como* de que maneira * eu selp sei que a

obra foi embargado duas.a: vezes. ..1; eatja láo predio. Minha casa. el

t ; embolorada. Então isso. Gostaria de reiterar o meu pedido..

CÓD. 0597
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A :.1.11A‘ PRErallr.NTA (7Q.aii; Cobra Ribeiro) — Estou noi.

tando aqui que a gente está legislando ao Puulo e partir das

vindicações da população. 20r um lado não e muito bom, porque a

gente está tendo invasões, essas invadi:len -75o ocasianando que aqu4•

le traçado original, al aquele zoneamento original deixa de ser cgis.
- _ •

racterizado por aquilo qual era e passa a ser motivo, então, de

mudança. Ou nós conseguimos fazer com que as coisas consigam ser

sempre certas de acordo com aquilo que foi planejado para ao az

Paulo, ou na vamos tentar fazer a coisa como está sendo feita

agora. O povo vem aqui e diz: n513 queremos mudar, porque nio agua

taaos mais como esta lá. Isso acontece em todos os lugares. O meu

bairro, tnmben que ; Zona 1, esta sendo invado pelo menes coalroi

a gente vai fecha, a policia vai vem toma uma atitude imediata,

eles raimx vão lá conseguem em juizo, reab2um de novo, contunuam

vendendo, ; barzinho, á butiquis, usApradio que vem e constrO-S-Á,

geiem embargam, a obra contánua, o juiz dá liminar. a gente e**

te vieendo um processo de violencia urbana, onde na povo, não se.

mos respeitados. :Fiscal ao exiateip—Fiaoal eaxiste em termos* Ala.

gusn, bons, honestos, outros dosonestos, corruptos, e essa ; a ver-

dado nossa. Entaio as estamos aqui fazendo hoje, mais usa es, a 	
CÓD. 0597
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dalva	 Audiencia Páblicx	 9.0A.93 

CONT. APARTE

lo que a população quer. NOs estamoa legislando, Dr. Satura, o

que a população quer. Agora i_eu entendo bem a coloóação do estu•

do de engenharia, que que n oasiíssamos, pelo menos ganhar w al•

suma coisa para o Municipio nisso, -.71 que o povo não ganha, a
ied.	 •...,•. ,..._4.• s..~.

Prefeitura tambám não ganhas por que sabe das a coisas que aconte-

cem em São Paulo. São Paulo á um baita de UNI MUnicipio que ningu4

sabe de nada, Então n&ø estamos aqui legislando de acordo com a

vontade dos moradores. Se a coisa foi invadida. amuam seguram.

invaaãos já invadira% já fizeram o que fizeram, agora -nas

estás aqui. tentando colocar u	 oneamento que seja regulars

que. continua regular.: aempre-assim.. Todo mundo que vem a ama-'

ra Municipal coa os projetos de .-zomemantos-; isso ai.NOM aramos

assim, e hoje nas estamos assim.	 Por que? Parque eles- qae...

rem ~nas ficamos assim. Ninam quer. Sua cas foi invadida, es4

tá Unida, mida cheio	 do bolor. A Senhora foi la, lutou eirduit n

zoe e mão monsaguln„.Por..ques ~Porque vale mais a lei do.

mais forte. Infelizmente I a selva de SãO

• *

— Fora do microfone..

• 41, *

_

CÓD. 0597
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A bRA. PitESIDENTA (Guiai; Cobra 	 - E depois

um dia aqui... •,ue foram acontecendo aos poucos... Meu senhor, o

-
senhor concourda comigo. Um dia uma escola, outro dia uma crecheW

outro dia não sei o que, e ai vão vindo. Boa dà qualquer maneira

4110 a discussão hoje e extra aUtos. Eu fiz isso aqui se para conasn

-
tar no processo, a discussão de hoje, mas ela vai voltar para

ser discutida no dia 16 de junho, voltaremos de novo, quarta.-fel

ra, as 10:00hs. da manhã. itat Como tambem nas 30E sextas-feiras.

Lntão eu estou aqui todas as quartas e aortas as 101100hs da.mas.

nhã, paralemilmendbirpoder colocar em dia a pauta, porque eu. falo

mau do Judiciário, e eu não ~posso deixar que o Ilegislative

tombem não cumprais suas obrigações que e o tempo, porque ele

e sempre contra nes. Mas de qualquer maneire nes estamos aqui. da

volta com esse processo, dia 16 Às 10:00he. Eu se quero pedir

aos ilustres moradores que aqui acorreram, para que trouxessem az

subsIdlosj-como .,,fotografias, reivindicações, abaixo-assinados,

Laçam do processo o mais recheado possLvel. Pargo o relator Tua-

do pegar o processo, vai estar cheio de provas. Porque vem aqui*

.grava, mas languem le a gravação. Vereador não gosta da lar multo

ou melhor ainguem, .começa a ler muito processo e não faz mais na---
da



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
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.............. .do proc. :?
...... da 1923_

Ropfze FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA

dalva. Audiencia patlica 9.06.93210

Wit3",

ca o nome, o endereço, a asainatura, o Rg e tráa para có.

•	 -	 _
Mem vamos encerrar então esse processo, e vazes parti

para o próximo da pauta. : 2 -o 242/93, Adriana Diogo, que dá nana

redação,- art.24, e alteras o perimétro da zona de uso, 17.001
_aja:caexo	 - •ao quadro 8 I, da Lei 9.300, de 81. O relator e o Bereador

Emilio Meneghini.

O Vereador Adriano Rtgm Digno, propos uma lei que

dra nova redação ao art....24 onde diz o seguinte: Na Zona denso _

17.001, nos lotes que tem doado para o património Ablico Muni-

cipal, parte da sua ãrea para execução de melhoramentos viários

á permitido a aplicação. do coeficiente de aproveitamento-- com

base na area do lote anterior a esse doação.-

CÓD. 0597
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abe~~1~1•11011~

Parágrafo	 .g-pezzritida a .ampliagão do coeficiente

de aproveitamento • referente à parte aérea doada de 0 9 8 para 112.*

Leoa a lei. Agora vem o projeto do Vereador Adrian,os

Urtiga-22 - O quadro8-1, anexo 'á lei rtát 9.500, de 81,

que fixa os perfis:troe da zona de -uso Z-7.00l, passa a ter a se-

guinte redação:

Z-7.001 - Começa na confluíacia da Rua Morto RuaL.coa a

Estrada 0D* * Cadlog 370306-0, segue pela Entrada D, Estrada asa

nome* Cadm108. 37296.4, Estrada .. P, Cad.log. 37302-8, Rua-aen-n2

ne, Cad.log. 37300111, Estrada *Mo , Cad.log. 37588-8, Estrada-,-_-, do

Amuo, Estrada dos Monos, Estrada dos Coquairoe, Estrada .M.Te

Cad.log. 35942-4, Rua. Slazaburo- MI.~1, Rua. Itaína, ..RmerPedro.

Peliolano, Rua Tomo; Alves de Caartro, Rua Agrimenaor Sugatar,--Roa.

Saltado Dangelo, Ccirrego existente -e segmentos 34, 4-5, 56,. 6-7,

7-8, limité coai o-Conjunto /taquara II e nz, de propriedade da

COM; Cdrrego do Indeadiolto, limite coa o Conjunto 'taquara EL*

III prppriedade da CORAR, segmento 9-17, Rua Agrizensor.:Sagala;

Begmenton 8 e 10, Paza_Porto Real-atí ponto inicial.*

74~ 4 o ..Prosto. ,Ten1011 ler:n_justlficativat--
CÓD. 0597
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	 •

Monteiro' CPU 29.4.643

"A presente panimealelemea propoeição visa alterar a Lei

9.300 ea dois aspectos 11n:da:sentais para . a imensa população loca-

- lizada na zona 'leste do Mmiolpio de São Paulo. Ambas as altera-

çãess caminham no sentido de integrar e consolidar a definição da

zona de uno 1-1.001 em girea industrial,- voltada para acolher In-'

&latrias não poluentes.

integraçã.o ocorre em vista da Lei Estadual 8.211. de

92, qaur institui zona industrial na região metropolitanas Essa .

na industrial instituída a nível eetadual, calvo por pequenas di

forenaef possui o mesmo perímetro da zona de uso Z-7.001 inati-

tuída. na. esfera annaleipal cola a meema vocação de necleo	 .

A consolidação perseguida atravee da criação de mecaniamos de

incentivo aos proprieterioe de_ imOveis urbanoe_localizados na. Z-'

• qua engendrem condigasa paga o aperfeiçoamento do °aturado ai

tema xrierio local. 0 esforço de intagragão e contemplado no arti

go segundo da prOposiçao que altera o perímetro da zona de ueo

70-7.001 de modo que ia pequena era% na verdade um quarteirão q

est& na zona industrial criada-pela lei estadual e não está na 1

da-uso 1r4cipl, peja incorporada a esta.

Objetivando 21211XLIIIK1 1f1 IZE industrial da zona de usa
CÓD. 0597
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Z-7.001 9 o artztgo primeiro= da proposição Introduz nova redação sol

artigo 24 da lei 9.300, de 81 9 que cria incentivos para' pro-

prietários farpa_ doações de parte de seus lotes para imp~sgão

doe necessários e inadiáveis melhoramentoe viários das artérias

onde estao' situados em troca da permissão de na aproveitamen.to

construtivo maior da área restante.

A presente proposição apresenta medidas simples, mas q

são prioritária& para agilizar a implantaggo de Ima verleoleiro-

cleo induatrial na. zona lesta da. nossa cidade, nécleo que_ eargosk

milhares de mpregoe diretos e possibilitará o deeenvalvimento

uma das regiaes mata carentes do lltuniciplo**

Esse projeto pasmou pela Comissão de Justiça e apró sn
raia ,ua substitutivo ao. projeto. Zatão, vamos lás

*Artigo 11 - O artigo 21. da lei 9.300 9 de 18 de agosto

de 81, fica acrescido de dois parágrafos'

Parágrato .1.1 Na... .  zona de uno Z-4.001, nos lotes 4v.a. teut

nluza.-daad. -piam o Patrulhai° Palia° Iluoloipal parte de sua área

para emana de melhormentos.viárloa, permitida a aplicação

do .coeficiente desproveitamento .. com base na área do lotw.ante..--

rior:_a: essa .docção.,- _

leu



(9— 
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA4L0-

GRAFO	 SESSÃO	 DATA	 O Rietrer
•	

-TAQUIGRAFIA--TAQUIGRAFIA-

TAQUIGRAFO SESSÃO DATAFOLHARODÍZIO

CP13 09.06.93MonteiroC12.:

•

Pan;grafo_ 2* --E permitida -a ampliação do coeficiente de

aproveitamento referente 1... parte da érea doada de 0,8 para 1,2.

Artigo 2* -0 quadro 8.1, _anexa 1. Lei 9.300, de 18 de a-

gosto de 1981, qUe fixa os pezímeéroe da zona de uso Z-7.001,

sa a ter a seguinte redeglat (*Mie o .eub stitativo e daqui Para

frente)

Z-7.001 começa na conflui/mia da Rua Porto Real oom a

Estrada RIP, sugue pela Estrada *Do, Estrada Sem Nome, Entrada

*TN Estuda Sem Naina, Estrada *N", Estrada do Assego, Estrada

doernonea, Estrada doa Coqueiros, Estrada "J's e Rua Sinzaburo

11~, Rua Itadna, Rua Padrasto Feliciano, Rua Tomé AlVarea de

Castro, Rua Agrimensor Sugais, Rua. Sãltddo nge1o, drrego Este--

•tente. a segmento& 3-4 1 4~5, 5-6, 6-7, 7-8, limites do Clonolunto

'taquara. ' a II C4rzego lajeado, propriedade da COTIAB..e,x.

paras frente esta iguaL.

Vou dar ii..palavra: ao nobre Vereador, que cot& -aqui pramH

sente, para ele acrescer. .

Lautagallea - Toda vea que se fala da nutdanqads
•

zoneamato ou do conablidaçãO, existe utzepreocupagão Imatte gra*
CÓD. 0597
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de - rara ver ee não eatí- é:Mhz:tido ~bua praceou° de contrabando

de alguma coles muito síria e tal. Neste caso * queria deizer bem •

claro o Azeguintet• a lei estadual foi feita de conformidade cOm. a

lei municipal. Ocorre-que existe divergincia em relação alma

dra,. uma quadra onde a legislação estadual* que foi criada e cri

a Zona Industrial/ existe diverginoia em relação ao liuniaipio*

para acertar a eituação dessa quadra que a le-

gialagão municipal. alt epooa não previa e que a legislação estadu4

previu e legalizou. Rena a quee'tíO* Então, foi criada uma zona

Diinedbustrial recentemente... quer dizer, havia eido criada. lui 10

anos atrás* uma aona-indnetrIal. a abei municipal* projeto do V

remlor Avanir Duran Galhardo. Depois de 10 que ee passaram. o

patada Roberto Cknavea conaegerlu aprovar na Aseemblíia legLalati.

a criação da sana eatedual* do saneamento estadual para a °DUO)

da tona da caráter altamente restritiva.	 _

Nessas duas legialagaes, existiu uma. diferença de uma

quadrai uma galra ficou fora. ficou em deacanfozmidade * Então,

ee projeto de lei viaa corrigir essa dimergi=la * fazer =a

fornida/e, ma acerto. um ajunte entre a leglalação estadual e a

~aça	 _

CPU2012 09,06.93Monteiro
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- Diga-se de psiu:lagoa que essa rua, è. qual a gente eetemee

referindo, já tem todas as. indíatrias instaladas, elas já eatão

insta/adua, Mora, a tquestão que precisa acertar o viário deo-

= ruazinha. Por isso cl que precisa haver a doação de parte dos

lotes para o Patrimikaio Páblico . MUniolpal, para ser incorpexeda

ao patrimanio para ter ta viário compatível com a zona

Esse projeto vem agregado a outras projetou para

o viário, aí os propristárion doariam, para a Prefeitura parte de

seus lotes para acertar a questas do potencial constrirtive .ar.-

cortar moa Candira.

Então* dentro da una encame área. usa enorme área, zoa

quadra ficou fora da legielaglo municipal. Bata% visa 0=1~

ema diferangau

alialia.."§ffigagautan~al - E o auhatitulã

vo da Comissão de Justiça?

O SR. =MINO DIOGO , g id&atico, nio entendi.

oia akin warealtstalicanai,Ata.Searetaria.. da
CÓD. 0597
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— de 199.3_

C	 inrioÇ)

Planeánaenta. -Era relega° a° artigti negando, e exatamente -isso que

o Vereador afirmou, J ~emente ua ajuste ema a legialagão eA

tadual, da ZUP. Ea relação ao artigo primeiro* a secretaria t'

apresentar algumas panderagas.

Na realidade, não estaria dando dada nova redação ao ar-

tigo 24 e sia ao artigo 22. O artigo 24	 logradouros no

dro de corredores, o artigo 22 trata eobtar o roeu° adicionai pa-

ra vias coa largura interior & exigida para ~a:dna° de ~aro.

minados unos*. Na realidade, eme artigo 22 4(1 JMa benefício o ui-

ma. noxibilldadert proposta pela logialagrai para permitira impl%

taça° de usos industrlaininana zonique -do predominIncta inata

trica, quimo que exclusivamente industrial• Ratão' permito a vias

coa largara inferior a lak infariw-a 101 a implantagão desees.um

aos. deado que as* aczaeoldo -ma recuo adiclonal• leso /Ate

visto -1138 legialagão pana ou:~ evamtualidados.

eNo cano da70__-7. a questa foi Seit

	

	 jde forma qui% oma-- o

tempo-sa Indemne ter um. loteemento coa largura* da ruas campatí

coa o ueo previsto para a zona.,Esaa,1414tesa da doação. da. ixtem

pentgigt do ~ente para:* lote _qual doam i prreista para canoa

de nalherametrios rvitairion apravadas,par	 case. os melito+ 
CÓD. 0597
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~entoa não. seriam aprovados por lei. Tapara aí incorreria

vez nua problema ,Jurídico.. _

E. fina3.mente. em relação a ampliar. aumentar o coefi-

ciente de 0.8 para 421 ét tecnicamente incompatível cua_mannesz

o obáetivo da -zona porque Z-7 4 uma' zona que está muito priccima

da zona ruml e• ela a gi foi prevista pra ser uma zona itilestrial,

mae coa uni adeneemento baixo. e preaervando sa questSes ambi 	 .

Danes forma. é prevista uma tara de 40%, az coeficiente da 80.

0.8, e ina1ais:1w se pede uma. arborizsgio de 40% da área. Então.

no som, conceder coeficiente 1.2 para os lotes que catai 	

asna doação iria criar ua conflito ea toda a zona de unas que.

se fases o cano. ~ria maceseidaddi de fazer ma estalo =da

bal.

takaza"." Son Lufa .130t1ra. do Inetilatto-die:

mas ala realmente lame~ i n termoe t.dadÁsÍ

sobre o pro4etti antea. Inalneive main az dado. para a gente • 4--

estudar profundamente.. Mau a embala dessa laterego uma_e

cia_atogiávi el porque ela_eatookagado da.. beneficiatrio azas tara_

de , contribaiçrgO it Cidade. a Cidade =RO vai precisar deaaprg~

nrxr_vat-premisert pagar do eia: bolas deeepropringEo para£assr_
CCM. 0597
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RODÍZIO

eirE117:3=220

eintem viário. _É _p3ao que ruía optamo progandomue todo

nalboranento seda onorcoo,:" Ao Vereador. JL. tivemos alguma divezki.

Pazaberui. 2ssa idia, eu princípio. o Instituto de Enge-

riparia aprova e autoria da estudar conaiso main pratnessanto

para ver se ~Minta atei. noa ~atarenos por eacritos, O'bri~

dos

- A idila da

13o~ ‘-aaa laia boas Enna eartidesioa, a Instituto de Rage~

ria, todas as ~dados que a gente . convoca para as.•coriiiiadaa

paliem% era boa ene tomo aoonpaabado da na ligeiro parecer' a

roapsito dos proJoton no e& eçoio está aqui. (: ~da gap a ara=

fl!

cunhar receba. airta Dr, Balara? É aí anatcti-•na para toda MXI:131:1,

para todo raiado vai a acareast ma para as lartddadaa••• paia 'ala*.

verseaerat oU Ja.conani~La

sabem os denaia- VareadoreaKos existe toa acarvinto de I

tkatsa entre o Inatitato da Enganbariala esta Caos* MEL

=a e non propalava a colOoar nOsnoo pratisaionaLa a es~ os

affuntosok

Côo. 0597
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iliellelel~11•11~ Quer dizer, se ao tramitar o. processo, antes de

le vir para audiencia páblica,..noe fosse dada cana condição de poder co

laborar, na viriam= aqui, discutiríamos:. Então, quer dizer, e 06 usar

o protocolo. ião, não é protocolo. kciste um, convento na Prealanala,

que jtç tem quatro ou cinco anos, e eataremoa Z disposição da Cana a

qualquer momento. 	 --

o SR7 ADRIA1t0 pTkOGO . Arquiteto Zenhinba acez a palavra& s6 um mo.

mantinha.,

himaaisaridanada" . Ela quer falar de novo. Pada falar.

liagla de uma vez,.

A. SRL*	  É 86- para complementar pelo que diana-o

Botaraa. O parecer do Instituto de ~Marga na ~agi* a malhorga

ou malhoramentoa vier/os,- a obaervagão da. Secretaria e eimpleamente- na
•redação

precisão da 11X~INE. No- caso, está sendo concedida um benefício:

para melhorementoa vierioa.. E o que se previ atualmente atio lata de ma.

13=1;31~1~~. - nanando* viários* . Oa asa% melhoramea

tos vier/ou agravados por lei. .B não anuiu a partir de uma inicdativa- do

proprietário ou de uma amaina teclai= apenas. Uris lanc4

Leasiagmumizeme ~ora fa1ou. da pridanga::do ardo.

go 24 para o 224.

5814.	  &ta, poma/ .0 24 trata: sobre a Incluaslo •

corredora% no quadro 8.7 de 9.4114 .E .o 22 trata sobra a recuoiadiciona.1

na rr(?).¡

AinégabilltfflentpgRO, 4. Deixa talar c arquito ag3:g4. e de.,

CóD. 0597
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poio o em!~ volta. Aqui ncle no tempo prensa

O ma"- Mau nome 6José Carlos acme% arquiteto,

eaor da Bancada do PT: Primeiro, imo é um projeto de lei e se aprovam-

do vira lei e nio h& problema com relogio a previr:do atual * Hoje exls.-

te prwrixio na legislação de que as h& malhoratmrto viário aprovado por

lei* e o proprietário do isadval doar* ele pode considerar a siga doada.

parti o °capto do coeficiente de aproveite~4, O que o projeto ials é

equiparar eme benefició a ema previna% que j& existia na projeto de,.

lei meu% quando o vroplzietart.o. para ~limitar e ind&tria 4 obri~

do a doar uma faixa do nem terreno pe~ que a rua tenha a lanara meei

séria, prevista em lei+ Entlow pé até. equiparando as duas mima. Sa-

una lei j& decidia que para implantagio da. Indtletria 4naceseério que a

largou da rua tenha 12 metro% e ae piwocarar incentivar a Ing~alci

d.o intgatriaa nana zona* naturalmente um beredicia ao prapriatário

que ele doe, que eme implante nua inddetriar nem que coneldezeisso no,

cálculo de aPraveitamento. E achs que kotwa intexpretaçao errada da e*

leen da ~piam. Talvez a leituras O 'em ee ~ale não 6 pasmar o ou_

fiêleirte do lote todo para 1 92, Mie que ee considere- apensa a percela

ricelneseente do loto em osar . contliza NB* s& a faixa que vai ger deep---

da 6 cLug Mat Cal~da coa 1,2• nata* alio4 o Xote todo que tad: cog

fio:Lente 42. É _sé a paroala %ta tal, doada.. ao longo da_via Dam earanp.

tu' larga= adequada, é que vai ser considarada coa coeficiente 144

Baião, não vai haver antegambno- contddartivat da ires.,3a eatfmalo pa

ra 000paça da goza, indwitrial. que é muito pouco ocupada hoje.

~fp; 9L.__"210 ~-Doáza o Dr.. Botara-falar. •Ele lana

toa a zairà primeiro.- 	 . ,

CÓD. 0597
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O SIL•BO1iV924 Ett enádindo que . o aumento do potencial sabre a fatos

ra doada leu= na= de inlenizar a deeapropria4o * Entatat, vejo o poder

palio° ter de par a deeapropriação esse pequeno =Uai= e a área

pequena* uma flama de um terrena.- Quer dizerr-a anatar parte do terreno

não ecrã beno.ficiada.É. unaa faixa de txaa ou quatro metros que é pela ez

tendo.  Não vai dar ansode ítsea de mor!~ a malar* não vai =dar o

quilibrio do adeeataento da_ regi&i, iiimpeariapeeemee~~.O

CÓD. 0597
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Enna idéia é um exemplo. -Se a Prefeitura não precisar desa-

propriar, não precisem- pagar a desapropriação, será uma forma de me-

lhorar a Cidade. 1rao adianta os plantonlataa do poder quererem se_

dir que nrao" vai precisar desapropriar. Vai premis:mar desapropriar e

muito. A Cidade se; será organizada quando se tiver a coraste& de desa-

propriar. Agora, o que e' preciso, i; pagar. Por que não se paga, não

se desapropria. Oiz então, se inven.ta uma obra muito mais cara., O UI-

nel inventado na época do Janto sob o Rio Pinheiral' foi para elo pa-

gar desapropriação, em compensação, o mato da obra foi alguma vezes

maior.

Á preocupação que eu. aaapre tenho com as doentias espontâneas

para alargar vias, é que não htm. exigancia das rase transveraais e

das ruas onde desemboca aquela que ser& alargada. Is vezes pegamos u-

ma rua de largura pequena e # por doação esepontaaeal passa a ter - a

largura exigida pela lei * SIO casam se dança** espontamos para . vala

rimar terreno # em vielas que &lio' tela oondiçaea de receber e nu:CO,

que organizado para. aquela rua. ..& entrada.é pequena, o meio 4 greto-

de e a aatda 4 pequena.. No conjunto, isoladamente, preocupa. Na mak

ca# essa regra deve ser praticada.

9 ani ADnuto DIOG0	 gostaria de. fazer-ma obsersaçãosio
CÓD. 0597
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mento que a Secretaria do Planejamento esteja tão mal assessorada, poz

que na verdade essa lei. nasceu dentro da Secretaria Municipal. do Plana,	 -

jamento. Quando _a lei municipal foi criada, e ai foi consolidada a le-
•-

gielação estadual, foi feita de cama acordo.

Ocorre que o Secretário Municipal. do Planejaaento, n0.811 de

querer tomar conta da laia,. porque diz que ele vai criar um polo in-

dustrial, um polo °contai, 	co na zona industrial, coisa que ele não pre-

cisa criar, porque j& eat& tudo criado, e& precisa do a3uste entre a

legislação municipal e a legislação estadual. Estamos corrigindo. is

propostas que estamos trazendo para a legislação, que a asseasoria de

SERPI& est& dizendo que (i iniciativa de vereador, foi proposta da pra-

pria

fit SUA =Ala RIBEIRO  - Lobo, que o Vereador- quzLii dizer o go-

guinte, não e que esteja. mal assessorada.. O senhor est& ~fendendo o

assessor. Errt& mal informada com ralação & -origem.

O SR ADRIANO DIOGO - Eu n. 	 ser indelicado.

- Gostaria de fazer ma: comida-

ra;ão ao que ele afirmou. .A nossa manifestação foi em-relação . ao ara-
CÓD. 0597
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go 211 , que fez ajuste ao perimetro,- ao qual não taxoe nada a opor:De

fato foi pimpleamente tornar - compatIvel- com a legislação estadual:

A SIO, ZULAXÉ CORA RIBEIRO - Você colocou isso muito bem:

O SR Raurro ICOSTLITZ - Sou assessor da ,Comissão de Pol.tti-

ca Urbana :Quero apenaa colocar que, quanto g. adequação das disposid,

es municipais face ã legislação estadual, existe taxable a adequação

da área de proteção aabiental, que faz parte daquela região: Tanto on,

aia, que na legislatura pensada, o Vereador Pauato Tomas de Uma apri

sentou um projeto diminuindo a área 27:0001, passando mia parte da 841.

rea de 117 para ata área de Z8 1000* para adequar a uma le~lação es-..

tadual, proposta pelo Deputado avandro Manquita:

O SR ADRIANO DIOCLO - Já que necessário explicar tudoenaakt_,,

dida ent . que :as .pesaoas -nãci se informada para falar, quero dizer-que-1ot-

aprovado um pollto industrial ecolkico:J . Qual é a sua caractantatica?

Preservar a Mata do COXMO criada por legislação estadual pelo me.

Deputado que -aprovou a lei induatrital: Então existia ia reserva*

CÓD. 0597
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quer era . uma propriedade da Cohab, foi transformada em área de proteção

ambiental estadual.: por legislação estadual. e o perímetro da zona

trial rigorosamante fora da área de par proteça ambiental e rigorosa.

mente fora de áreas que necessitem cortes e aterros elevados * Então, fo:

del4r/1~a usa área de menor possança. que a legislação municipal; °cor

re que nesta quadra e • 05 nesta rquadra, onde já havia implantação ele ina

• dítstrias havia uma dia:rapinais* Inclusive tem um outro projeto de um

outro Vereador aumentando de forma absurda a zona industrial invadindo

zona da proteça ambiental. na ~ama região. no mamo lugar. Existe nes.

ta Caaa um. projeto tramitando aumentando a zona induatrial&

Então. eu queria convidar — se. presidente ~ase estar

presente ...vai haver um. seminário dia 19 de junho, com a presença do.

secretariodo Ife.icamblente. Edson !aliar& .fol a pessoa que mala

aprofundOu no catado dá implantaWo do- distrito industrial. Porque hiL__

35 anos. na Cidade de São Paulo n. 	 net autorização parairrilaktaça

de distritos industriais; desde Santo azaro. inumamals. Então., havia um

projeto do Evandro Mesquita que cortava por dentro (palavra inintel.tó

Então, foi regulamentada a ata(?) do cara3(?) e foi feita twa zona ¡na

trial rigorosamente& Inclusive. -lavando ea consideração todas as regias*
_

de alta deolividade. que implicavam em cortes e aterras.

Então. eu queria pedira para a assessoria da Calme que tem

uma influttnola grande nos votos dos Vereadores* que tenham se int:massa

a respeito das coisas que cetim' aoontectendo& Porque maio a gente faz u

legislagio de ajunte com um. tremendo de um . cri-trio. A senhora -v1F- que a

.	 das ruas foi. estudada .milinstrimamenta, nici. foi mina colaa,ateat

Agora.- essa rua que • nAiv.eatemos nOs ,referindo,. qual	 dado?

=LU!

CÓD. 0597



FOLHARODIZIO

2ele ANA

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAilkL.0
Ç  (h)	 11

-TAQUIGRAFIA-

e•cc• Ar,	 nATA	 0 .F;

Com.Pol.ITrb
TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR

9.6.93

Existem as indústrias, é uma ruazinha eatreita, ela eatá fora de perime.

tro da legislaçío zamicipal, mas está dentro da legislação estadual, no

é invadir a mata doCarmo — porque lá inclusive a Cohab queria até fa.

zer conjuntos ahabitacionaiat mu loucura toda, que hoje è. tarde inciusif

ve tem uma reunião com o Dopava para transformar aquilo num parque anui.

cipal que inclue toda a área de peweervação ambientar/. Inclusive, o que

é parque ecológico? ~que . é parque ecológico? Porque todas as iiit'6atriak

do grupo dois audio' -proibidas de serem instaladas. Quais são as • - lb'	 a

do grupo dois? As gide:rurais% aia indústrias *bpapel. as indústrias de

alimento, que impliquem na alteraçío da qualidade dos refluentes

Entio. é altamente restritivo, exatamente para corpatibillzar com as --

Porque além da mata de proteção da mata do Carmo, foi criada uma outra á

área de proteção ambiental que é a do Iguatemi, que é o remanescente da

1.1 ta Atlenttea que tem a Sudeste e a Norte, mas de propriedade estadual*

cartão não tem tanto problema...-

Entalo. todas essas quzatefea foram rigoroeszente estudadas . e
:••	 • com a Seapla, com a SZersteria Eattdual do -11eloamblinte para

•• _não. houvesse nenhuma diserepincia e para que nó se dast:misse a ro.-

z- - • Agora. áevidante, depois de 35 anos a região é a maior. porque

• Ferraz. Suaano. Mogi todas tem autorização. Guarulboa. Cambies.

;	 Bata,. a Zona Leste o grande dormitório da Cidadã de Sfo Paulo.

•:em	
_

as se deslocam très a quatro horas para atingir outros muniaipion.

São Paulo estava congelado. Dedão' isacw foi quebrado. Zeziato a possim

illidade. de implantação de uma zona 1~81 para 70.000 empregos are.

-• a, desde que tudo isso seja levado em oonsideragão. Estam colsaa-lbram

• tas coa asseseozola da..Cetesb. da Ileoretaria - datadual do ideinembientet

a
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todos os órgãos estaduais e municipaia . foram buvidoe e consultados para

que não haurem= ~a deadmalibrio da natureza- a da condição dik vida

da PoPulaÇão da reigaa.. Inclusive as nascentea. de todos oa rios 'fim.

4aer
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por cacemplo, lí perto da zona industrial tem uma. colonia japona

1

que tem uma criação de carpas com as nascentes. Todas as assua
_—

foram preservadas. Então o peránetro esta fora das nascentes, dd

pegas os contrafortes da fisiografia que impliquem em zonas de

•	 tratamento de esgotos. Isca foi um trabalho que fizemos durante

4 anos para acertar a legislação' estadual. Acertada a 1

estadual, precisa fazer 2ziptam alguns ajuntou na legislação

cipal. Ninada quer romper nada, inclusive para deixar bem ol

quero azepatttn repetir, a legislação, a zona estadual. tg menor

a .zonanueLaipal.• Muito obrigado*

A ERA 11"31.DENTZ (Zulalê Cobra -Ribeiro) - ~age •

encerrandoa a discussão e esse projeto-volta 310: dia 25 de:.. junho,

às 10 h, para segunda discuaaion Vamos partir para outro-

o 180/93, do Vereador Avanfr Duran Galhardo, que dispae sobre

alteração da zona de um Z-8-100/1, Z8-100/2, Z8-100/3, Z8-100/

Z3-100/5, relatar Bruno Feder. Juntificativas t viabilizar a

constrnção de moradias e lotes popalares nas chamadas zonas rtz

face à ~Moia de moradiaa. na Cidade, em especial na.zona. les

A Ccaissão de Justiça if pela legalidade, com apresentação da

aabstitative apensa para dar melhor Monica redactional..legisla V

e

Nár •

a
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Etilbora a redação da justificativa faça supor que o autor pret~

daria alterar as normas de uso e ocupação apenas para as drama;

da Z-100, situado na zona. ieate, levamoe em consideração, =soe

pra-estudo, a redação do proàeto de lei, segundo o qual a propo-I

sição dispa*: sobre todas as zonas Z8-100, independentemente de

sua localização. Segundo, 110 art. 12 de- projeto 13-se «pie ficam

permitidos a constraçi'w de coajo/toa habitacionais do tipo 8.1,

R2, R3. Pela legislação em vigor, 31 e R2 não são tipos de

conjunto habitacional. Interpretamos essa expressão, como ficam

permitidas as categorias de Ri,32 a a3. O art. 22 do opojeto

se refere taxa de ocupação de ata 4 vezes a área, visto que

isso 43mPoselvel pala prapria definiaão da, taxa de ocupação

interpretamoe essa expreseão com coefloien.te de aproveitamentof

de ata 4 vezes a arca de lote: Ao norma, eri "Vigor e o PL-I80/93

como a propositera sd se reporta ao, uso reaidencial, 4 somente-.

quanto a estile uso que vai ser =focada a presente catalise. -

Primein, as Z8-100 forem criadas em 72, e pela lei 7.805 com

perímetros coeficientes com delimitação da zona rual da apoca.

Entretanto oapartimetrosde paraelsmanto de uso e ocupação =asas

mirres ed foz= definidos em_19811 atrair& da Lei 9.300* com
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411.

Vou ficar no projeto e voam vão discutir isso porq

eu não /Cu ficaiu' discutindo tudo não. Então o projerto-do Avanir

Duran GaMardo diz res peito 	 rnissão para que a taxa de ocu-

pação Ior:ecisa der - de ate 4 vezes a_área, respeitadas as posturas

•	
municipais. Poderio, tambím, no art. 3 g 1 viabilizados lotes

populares com Metragem mrnimn de 125 m2 respeitadas as posturas

nrrri  cipais.

1111~1114111.11~111111.~
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Justiça e é pela lega.

coisa. A mataria

A justificativa eatá aqui. passou na Comissão de

lidada e colocam um substitutivo que fala a me

está em discussão* O relator a o Vereador Bruno Feder. Quem quiser fa.

ser uso da palavra., mi ee não entendem nada.

A Sra. 	 -(SEMPLA

generico, essa alteração genirica de todas as z

) Eme enquadramento

X Z-8 tga para pe

" missão de conjuntoe habitacionais momo reaidencias unifamiliares de

lotes de 125 metros quadrados vai ter efeitos catástnificos para o Um-

"TrLefpio tanto sob C ponto de vista de custos sociais que vai permitir.

um adensamento em áreas sem infra-estratura tanto quanto sobre as quão.

Vage ambientais, por exemplo, para votas terem idéia estará. sendo

permitida a constru4) de pridion coa coeficiente quatro vesem.e. sirea

do terreno. na Serra de Cantareira. área de ;met ação' doe mananelaie e
-

coima moia semelhantes, sem ma preocupação do ponto de vinha da,

geotecnia, das questaes ambientais e em especial

pot:falação ., porque a sonar nove . que a norma frau
nn•

som rural permite coeficiente um e aqui ele vai

!leiaute quatro e indiscriminadamente**

Jose Carlos Comes -(Sindicato

vai ser ma. grande ali=

ja perilizica antas da

estar permitindo coe--

doa Arquitetos do

•

1 de São Paulo).* Sseaqt projeto va abanado -não' tem qualquer condição da
• CÓD. 0597
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COZI. pol,uri

prosperar, e/ um absurdo,
• --

Sr, Luiz Cdlio Botara (Instituto de Engenbuta) Meiem
.." •

que esse projeto enquadrasse no nosso peneamento, a gente seria contra

porque ele realmente tna projeto inconeequente¡ desculpa a franqueza.

410	 ,A SRLI PRESIDEM (Zula(a Cobra Ribeiro) 	 algum deseja	 •

fazer uno da palavra ? ELO volta ta:ah -ara no diit. 3ez 25, Ratão, vamos

encerrar a discuad'o e vamos partir para o Processo 193 9 do Vereador

Brtmo leder, Avenida Indian4Polts, paina de logradouro ~leo pertenp,-.

cante ao corredor de uso especial ro.a CR/-11 para 11-8 CR3 do quadro

8J da Lei Zspecial Z-8 CRI-12 para Z8 C33 8.4 da Lei. 9.414 ralator- .

Tereza Laja°, libu ler o projeto que-‘ curtiniu). A ãustitteativa-- a

wegaintet • A presente- proposta se inpae- pela prípzia raalidade.. a krq

Ilidiam:4°1in atualmente e un corredor de uso especial, que por-- ata • 	 •

claseificaçao jtr. permite a inatalagaC de intimaras entprea--- ffla prestadoras

de serviços._ Eutretanto, talpandas& ainda nati'atende às neeeeeidadas

da populaça° residente naa imediaçdíes posto que pequenas estabeleci:~

• dastos ~seriais* de grande interesse doe moradores na° pode= ali operar.

Tal fato caiam /minero* transtornos pois os consumidores tema que as_ 	 -.

locar para outros bairros para adquiitLx- os _bens necesedrios dependente

t

de conduçrái* o que acarreta dtapardhio de tempo e de-dinhatro•Á proa., •
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facilitará sobremaneireus o cotidiano daqueles, moradores cam a

RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO

permissão :para inetalação de farmácias, restaurantes, loja -de cal-

çadoe, veatuário, materiais - -de - construçSo mprimentoe para informá-

tica,escalau, peasx papalaraae, galeria de artos e outras.

Bom, voa lá, a Comiseio da Justiça é pela legall-

dada. A nobre Vereador-ti" Teresa lajolo é a relatora do '1"processo.

A palavra está franqueada aos interessado*.

S1tA.t NOTOU' 	 - Eu soa da Secretaria do Plane-

jamento e sou arquiteta. Procurarei ser breve o esta proposta, a av.

Indianépo/la atravessa uma sana de uso Zral e o Corredor Z-8, Ca.(?),

de fato, é o mala adequado, porque ele libera alguns usos compativels

com o uso residencial. No caso do Corredor Z-8, 14CR-3 (? )1, coma lã

falamos anteriormente libera unos e . aproveitamento% coeficiente. laa

teia o ramo aproveitamento da sana de uso era4, ou - adem seja, estilo

permitidos nitó apenas os usos citados como 'qualquer outro uso, cá a

exceção do uso de ' oficinas, e o coeficiente seria de 4. ratão, basta
-

imaginar tua terreno de Mil metro° quadrados,  cara tua prédio de 4 mi/ mous

troe quadrados, lindeiros, a uma Zona de uso Zral. Isso vai agravar aia.

da mais os .conflites que • já, existem na .-cidade • cm . relaçal'o ao meema:s
-ias= ccon4

mento. Então, n6a , áá tivertee'prinieritee aqui ma Manha de hoje algumas

-7"."	 #	 . 	 :0	 :••{4•:.••• ff-	 •'4f:	 •	 * 4t4)::coPliffoaa
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inccsrpatibilidade com uso residencial.. A partir do momento que voc8

•
tiver =a zona de uno •Z-4 -do lado de IMBU zona de uso estritamente re-

sidencial esse problema será ainda maio cério.

PRBuinalTE (Zulaiã Cobra Ribeiro) - Mais

guoim deseja fazer U130. da palearra ?

O SR....ZMIZZ1 COIMBRA 	 - No caso da Av. Inmangtpoli

(?), tbi de aa lado tem Z-2 e de outro lado Z-1, apesar que a maioria

é Z-1. Bem, no caso aí a gente considerou a possibilidade de, ao invés
-~kifflea

de passear da Z-8, CR-3, a gente passr_ passaria para Z-8, Cr-2. A dl*-
,"wee,

ferença ~centre escoa corredores, no caso afl. é que o C3.3, caso a

Arquiteta Norma falou, ele é muito amplo, as possibilidades da cogn.-
gime

ciente de aproveitamento e de ocupação do nas lote, de foram que- vai

haver realzaente ua . adonsamen.to prejudicial, além das atividades. Zoo

no caso de ser C110.2 não seenza.zoorren esses problemas * A/ín do que, em

CR-I é pezeitido.por e=nplop ,aginoino bancárias • não é pernitd.do pe.
:=110111"	

•

queno comércio, pequenas ~a* atividades comerciais. Então, 6t um

•critério que a " gente- não-consegue entender muito, porque é permitido

- Ume 'coisa,- como uma agencia bancaria, que também demanda um certo trefs.

fogo e conflitos, e não é permitido , pequanos caaeréios. Por iam que

a gente-fes-a proposta para passar para 03-2.

CÓD. 0591
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A sRA.. PrtEsIDENTE (Zulalê Cobra Ribeiro) - Mais

alguém deseja fazer uno da palavra ? (Pausa) D .cm, vamos encerrar is-

ao aqui e vamos passar para o-- -próximo dia 25,pois jé, é meio dia já.

--	 Vamos lá, Processo na-170, do Vereador Paulo Sobap-

ashi, que altera- o dispo• 	§ 22 do art. 27 da Lei 8.328e de 2 de

dezembro de 75, que dispa* sobre- o -parcelamento, uso e ocupação, do

	 men.solo no Município, nas zonas de usos especiais ~ma - Z.8 9 cria

novas 801188 de uno, amplia 2101188 existentes. O . 1'8111tor é o Vereador

Faria Ilma.

àt, justificativa 4 que o caput do art. 27 - da lei leb.-

nicipal. 8.328 9 determina a proibiggo de lea" serem instalados

novos postos de serviços e ti lava rápidos de veículos a uma_ diodo.-

eia mínima de 500 e 300 netrosonn doe outros,- respeetivamenta_. ,

de 500 e 300 respectivamente nas zonas de uso .70.2-9-1...34

Cá). 0597
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.	 Sem dtivida_o'-objetivo do legislador .ao instituir a prol

lição foi o de evitar que ocorressem transtornos ao trinsito nessa. re-

feridas zonas de ueo l o que cosaumente se dL, em particular nas abanadela

épocas de pré.alta de prego de combustívei% quando os consumidores

acorrem em massa aos eatabelaimentos comerciais para encher os tanque

doa veículos automotora%

Intretanto o parágrafo 22 abriu diversas excegaes poss

bilitando a aprovação de projetor, e a instiblagão de postos em raio

fartar a 500 e 300 metros nessas zonas de uso, desde que os 	 ..r.,

estabeleci 'entoe eateàam separados entre ei por via eu:prosear via 	 -

?isl. de primeira categoria, ferrovia ou curso it s &gua rio contido ma h

• galeria.

Cosa o vertiginoso crescimento- da Cidade de São Piloa

izzãmeraa avenidas forem e devem ser construídas interligando as regiães

metropolitanas e dando malcir vazão ao crescente fluxo de veículos.

Ocorre que essas artÁrias multas-veseeocom. os postos

de abastecimento existentes ou a serem construído% Mi ficarão degial -

~os dos centras das avenidas obrigando os ueuárlos a desviarem. suei

rota para ~as aeaundários causando injustificados transtornos

maior gasto de combustível e aumento da poi.uigik,.

O acréscimo ora proposto ao artigo 22 e artigo 27¡ p

vendo a poseibi3.1dade de serem implantados novos postos quando ocorrexf

a sua separação por avenida.de mãos opostas de direção, separadas por

SIGNIEWINDalla carcteiro centraal. além-da preservar e =tonar o
CÓD. 0597
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-	 ao
2spírito da lei de Lino concestienar o tr5nsita local ainda vem XII en-1-

, • , • ,ndesses tJ .Jios anuaciads	 sej-u,	 .-

vita desperdício e reduz a poluição.•
-.221 outras palavras, a?erfeiçoa a norma ja existente aul-

nentando o coaforto e a Jomodidade du 1:opulaçao,_sem perder a ... e -

(pausa)- ig.o sei o que; de vista o aspecto edilício da lei que an-,

•
tes de se prestar ao cerceamento dn livre cuncorrencia geradora de

JJ riqueza e .uovos ampivcos deve Je ater apenas a pontos urbR14
-ticos sem quaisquer conotaçUs de interesse corporativo.".

Bom, esse projeto de lei z CoinissI.) de 3ustiça inah

dou am relatól-io porque... f: pzreeer ou j rela-grio	 -(anusa) -

(reposta fora 'do microfone)-	 consccuiu, ;Ião j ? 2110/J.M. Então

=andou pela leealidnde. Amaterin está am discussão.

-	 1.-)ara ua obser

vação a respeito de que do ponto de vista técnico avenidas de mios

opostas de direção separadas por 3~21 canteiro central tên o Dile '

no significado - de via arterial de primeira categoria. :titã() nj s ape
•

nas não vemos a necessidade de acrescentar essa expressão nu corpo cl4

lei.

1as o projeto em si ?

,

Cano é ?	 anto faz como fez. -(aparte lorat do microfone)- e ou

• o ntá enfocaado ai no aspecto dos postos de serviço e na

•
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concepção - já.é- -permitido'—isso desde -que se faça una MEM opera.

09.06.13

•

ção interligada. Vamos dizer: para que generalizar se podemos

-,2ent...12.1.z2nte, qnal:If3ado arbanic ...ionmente cnse uno atraves de uma

ol?sração interligada a diferença que tem-é que pela operação interin

-	 _
alguns desprovidos terão caasa, e da maneira que está os lotes

4e valorização normal, então nós mantemos aquela posição do Instituto

ue Lngeneariaa de que essas alteraçaes são une/nozes, e nesae caso es.

:ocífico i Dossibilidade de enquadrar em oteraçaes interligadas.

(?)
O SR. LUIZ ANV7aI0 CAVALA= Advocado. t só um escla

recimento a respeito de pua EM se essa operação interligada poderia

permitir a instalaçao de postos e= qualquer região*
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RODIZIO 1 FOLHA

0.41 t	 alicei aud.raiblica  9.6.93

A operação interligadi á a ;Mica lei existente em São Paulo, ge-

nérica, aplicada na cidade inteira, que requer um estudo urbani-

tico. Se acompanhado de um estudo urbaniatico, analisado as coa-

eseqtteen* olaa e os impactos, ela poderá ser aprovada. Etz digo,n

zona que não é conforme,. na pode alterar coa alteração int -

da; numa zona ,conforme, é conforme, a lei já e etá conforme.

Tudo que é proibido pelo zoneamemto, analisado por uma operação

intezligada, a operação interligada e uma lei de exceção ao- ume:

mento, ao, uno e oaupação•	 Ra 'tão, por ser uma lei de excogito ao -

zoneameato, pedindo operação interligada para fazer posto de

viçou- para-abastecimento, ela poderá ser aprovada.

O SR. 	 — -Eu .quis _fazer um eaclareeimen-

to que. é o seguinte.. Como advogado, eu sei que a ~lora' tambets

ad:vogada, a gente luta muitas vezes pela inconatituaionalidaia

da lei. Resse--eame, o meu -eseritério ,tem vária* cliente% e-caseei

clientes querem conseguir instalar postos de gasolina e não coar,

seguem. Por qui? Sane artigo 27 que foi colocado mana. lei,

ele .não- diz nada-com a leio -É uma lei edllioia, e o artigo- tem u-

ma.'.conotaçpão econimicaa _Houve provavelniente ZUL- époos,-..em,7% -um 

DONT. APART

DOO. 0597
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aud.pábli4

TAQUIGRAFO SESSÃO DATA

alice

forte lobby -para proibir a instalação de postos na zona Z.P2ip a

uma distancia de 500 metros um do outro; a min zonas Z-31 a.- -

uma distância de 300 metros. Logo, ee vã que a preocupação á

edillcia, muito menos há, preocupação de segurança que muitas vel-

zoa a prefeitura sustenta. Vamos dizer, no caso de explosão de

tua posto que este. a 300 metros, ou a 500 metros, a explosão

igual. Porque não existe cidadao. de emunda categoria. O oidadão

da Zona Z.-3 tem o mesmo valor de cidadão da zona Z-2. Na reali

da o que ocorre- é que a zona Z-2 ••• está mais prOxima do-centro,

uma lama onde existe um . volume maior-de-movimento da velaulost

portanto- os postos taxi uma vendagem maior e vale mates Houve

cartel muitomuito grande em 75 para proibir a instalação de postos no

nas ssonss e valorizar os pontos comerciate.. E vejamee . os na

zona Z.2 que é..uma zona.coatorms, quer dizer, 4:perinitida.a

inatalagão de postos, foi criada essa,zrestrição e se abriram--

várias exceções. Por exemplo, se houver um carrego canalizado,

a distancia lido precisa ser respeitada, um posto pode .ser

frente ao outro; se _houver uma- via férrea, também não precisa

respeitar; se houver uma Via arterial de primeira categoria,- tua.

bies..nía precisa respeitar. Quer„dizer i. a precoupaçãO, não-é de ~4
Côo. 0597
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-TAQUIGRAFIA-	 	 deIC.,-(7—\

ivIcicrátfo 	 í

C.21 alies auckpabilátiea—%4.43

g~gap a preocupação- é meramente eoonõm* ioa e visa coibir a

corrincia. Na minha opiniio' eu acho que vacina_ acabar isnot de

faser...cariiis, _de beneficiar grupos. Porque se deespareae:r a pro

bição- doe 500 metros, nem vazam ter vitrias vantagens. Estou 	 –

do isco porque _estou lutando,, porque eu alguns proceenoey ea

wans mandadoelde aegurença muitas vetes	 ua 331012.0011190, porque

•o Judiciário aprecia a letra fria da lei. 34 que existe o segain

• te, a medição doa 500 metros não foi, regulamentada.Ela eartá

florida nuns lei que trata da várias coisas, tem 600 artigos e de

repente e ertigw Zr- fala. que. 500 metros não pode.. Não -tem nada

a ver, nati. condis coa a lei. E ela. como. não foi regula~adap

nesse artigo, a SEEMB- adota critirioa subjetivoe. Eu tenha, esta-

m . sete. cagas diferencialdois. • Coso .ui que se conta os ..500 • metro*?

IML-raio? Partindo do centro do terreno * da; beirada do .to?

Se conta de rua a rua? 'Bane ponto_ de. inicio. de cantas= não

• definido.; ..Zu nãé. -jou somar porque eu não tenho -provitg. mas isso

gera-favoreciaentos que eão.,no mínimo estranhos. Parqiíe ora se,..

conta ea raio do centro-do .terreno, ora ee conta da bordado ter.

rens* ora- para-deslocar:esse raio do centro do terreno basta.*

DOO. 0597
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••

terreno. Quer. dizer,. 4-usa lei que não tea nada a ver e aio. ocra..

diz coa o espírito do Cedia, de Zonessento. Enfio, ew acho que o

Vereador Paulo Itobayashi, com todo o respeito porque ele

está presente, estã • atei, tímido no projeto de lei. O projeto. n

deveria. dizer si isso*

•

Cá). 0597
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audiencla

tbathe n.o  "),(;)- do proc.

N.o 	 f9-5;--	 do le":3_

O_ funciorárioO

Do projeto devia avançar nal% atacar esse cartel permitindo

que na zona conforma, no: caso Z2 • Z3 essa distElnata desaparecesse.

A livre comer:anela e quem vai ~termina/a* a instalação dos postos

de gasolina,. Inclusive, desaparecendo coisa proibição absurda de 500

e 300 metros a lei, vai ficar mais efetivamente de ordem caldeia. vai

perder a conotação de natureza ectonamiaa que deve ser reg~tentada

pela Clonatituiçião: Zra o que eu tinha a dizer.

A. SRA :~ COIMA 11113:13193 — Este. encerrada a seeeão.

•nn

CÓD. 0597
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Foina n.o	 3 	do proc.-
N.o  99.1)-	 	 de 19)...:

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAU Os	 .

	

-TAQUIGRAFIA-	
x..I funcionário

N.o

Preeldente:

Membros,:

r
4 Li à c,,;,

cansai) ns PomITIn. =Nu, METROPOLITANA 

E MEIO AMBIENTE 

Vereadora &laia Cobra Ribeiro

Vereadora A1daísia Spoeati

Vereador Antênio Paiva Monteiro Pilb,o

Vereador Bruno Mor

~adere. Tereza Lajolo

Vereador EattLio Meneghim

Vereador Paria Lina

Audiência pdb/ica realizada no dia 25 de junho de 1993, no

Auditdrio OacarPedroeo arta, na arara Municipal de São Paulo,

sobre saneamento.

Solicitantes Sra. Diaiê Cobra Ribeiro.

Cano ns? 70/93 . Comissão de Política Urbana, Metropolitana e

Meio Ambiente)

CÓD. 0597
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t0,i1J n.0	 t(	 do proc.
N.o 	 an- 	de 19)

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO O
funcionário 	

-TAQUIGRAFIA-	 _ .

com. PoLítica

- Nota do 12,10 - Gravação iniciada com atraco.--	-

••n •.*Ilaaa 312.amena, eetA na poniqao, 145, e a relatora é a lre-

readora Tereza Lajolo. Vou ler a justificativa do autor do processos

*A *toca, um dos bairrOs mais tradicionais da Capital desse:noives:mu

a partir do final do simulo IX atravis da implaatação da fnddstriae

ao longo do ramal ferrovittrio.* Acho que jtili a justificativa na aus.

dign.cilk passada. Portanto, na 12A neseesidade de fassermoe nova leitu-

ra * Tabia jet falamos do parecer da comissão de justiça. Vamos agora

dar a palavra lu pessoas interessadas que quiserem fazer uso a res-

peito deste procedimento. A lista de presença está pesando....

O SR ;ARMANDO  - Como colocquiti na au-

diência passada estou representando os =X induz-

triArion da ~Ga que desejam que o zoneamento retorne A, sua INGIIDIXX

erigem, que zona industrial, onde a tandancia :5 totalmente indus-

trial inda hoje. Como foi solicitado estou apresentando nosso pro-

cesso anterior que foi arquivado e reiterar que a3.sfoa do processo am-

teria., nas administraçUs passadas esses processos tambsim forca ar-

quivados • não temos explicação,

ft SRA ZtILAIR COBRA RIBEIRO  - O arquivamonto se deu por vete

do prefeito ou por decurso de prazo?

- É feito aparte fora do microfone.

• SRA ZOLAIE COBRA R112130 - Todos foram retirados. Raalmente

é o caso de se voltar è. diactussão do projeto. O Sr. trouxe a chia.

O abaixo-as:usinado?

O sn ARMAIMO 	 Itetao aqui. As empresto entra-

ram camo "tentes do processo. Não entramos com abaixo-aseinado. Anuí

25.6:

ORADOR

foi • "!

CÓD. 0597
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N.o 	 de 1953_
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

-	
O funcionário 	

TAQUIGRAFIA-

rem o processo _e "543::formamoa o processo com todas essas empresaa.

A SRA ZULAI2 COMA RTEEIRO - Para :nadar o zoneamento deverla,-

moe ter, pelo manou, 70% da população do loce2. amando. Mais, ou menos

seria isso. O local composto de empresas, sesinantemente. Tem reei-

"tolas?

O SR ARMANDO 	 a Exiatem reviam:ias, até reei-

alicias que se inotalaram ao lado das indaletriae. Na oportunidade,

para moradia doe mepregados,

A SRA SICGAlli-COBRA =RO De residente não tem ningueka,

on representantes das indlistrias. É muito pequeno.

- São dados apartes fora do microfone.

j,sm rultag com nimmo 'Certo, gatão também aqui. Então

está tudo aqui. Oito de dezembro.

'- Sío dado. apartes ftsra do microfone.

A_ SRA ZULAIr COMA =IRO  - Muito bem. Então, vão ser jun,

doe aos autos. 'landa afixar. Mais alguém quer fazer uso da palavra?

O SR RUDES BRUMAS  - IsSou chefe de gabinete do Vereador

Gilberto 'CASSAS e anos:moro o Partido Liberal nesta Comissão. Scf rep.

tificando, o projeto que no ano passado veio do Executivo, da Prefei-

ta Iniza Ertntdina, pasma pela Omeiseo* de Justiça e Redação, recebeu

parecer legal, passou pela Cominaria de Política Urbana, Metropalite,..

na e Meio Ambiente, teve as duas ~lancine e por problema crono164-

co, porque já estãva invadindo o mas de dezembro, o novo prefeito

arquivouk

CÓD. 0597
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• 	 • 	co proc.
	 d 195.a_

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO	 élidneonário 	

e 

-TAQUIGRAFIA-

passou pela Coexista° de Política Urbana, teve ao duas audiênclapp ma&

dai o problema cronológico, imo já Bati invadindo o mie de dezembro,

:.'"taa.do o novo Pre:Ceito arquivou. A. gente entende que é una reivindica-

spão mais que auetapara-ee retornar a ua saneamento já existente ante-

riormente, então & só para derimir essa divida desse arquivamento Rue

pode parecer ala coisa anômala, mas era uma coisa normal pela pró-

pria postura do..Preito.

O SR. DI1TAIDE - Sou da iffl Cia União, inclusive desde 75 atifk•

tem vários proãetos impedido& de serem realizados até em função de rep.

cionalizagão em tomou nas próprias industrias que contribuiriam.

eive no prOpéio Int trafego local em termos de bovimentaçõesi de cargas,

ima diria de condiçaes. Esse proaeto 4oãe aedo paralisados. São ' proão-

toe que allia de racionalizar em termos de movimentaçaee eles também ge

=iriam novos empregos. Realmente isso em funga das zonas que estamos

hoão enquadrados, quer dizer, por tua eqavocto existente. Por imo nesse

pleno já antiga aia 4. a 3§ ou 48 vez que ele eatá retomando. Espero

que doma vez, realmente...

Só vou lembrar que essa área ela é (ininteLi

gível) pelo Estado e na audiência passada a própria =A. veio colocar

CÓD. 0597
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F
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PO Éu0oionário . ........
-TAQUIGRAFIA-

.. .	 ..	 .	 _	 .	 „ ...	 •	 . - ..	 .	 ::..,	 .

.......

uma alteração de uma Z-6 para outra Z-6 que tem as mesma caracterís-

tican.

A SR* ZITLAl2 COBRA RIBEIRO . se ningu&a quiser maio fazer

uno de palavra vamos dar por encerrado esse processo. (Pausa)

.'yemas passar para o 12 da pauta que oft 0 30 10/92, da autoria

do Vereador Adriana ano, que acrescenta parágrafo Unica do art. 72

da Ilei 10.015, de 16 de dezembro de 85, que diepSe sobre edificação

e instalação de . categpria de uso em função da capacidade viária e da

dimengão doe logradores ~coe. O Re/atar é o Vereador Bruno Feder.

A juetificativaá que aémaawalidade da lei meie ância do muitas vias

som saída em Z-7-001, zona de preddminincia industrial cujos lotes

ticum ixapossibilitladoe de abrigar empresae das do tipo acima citados,

que é indáetrias diversificada, comércio ~mista; diversificado e

serviços especiais. Apesar do,ponto de vista viéaio sejam viáveis tais

implantaçaee. A Comiesão de Justiça é pela Legalidade.

A propositura de fundamente na seguinte, prámeiro rói	 --

nbado pedido de informaçães ao Executivo solicitando ao meemo tampo

poeição acerca da matéria através de =ofício dos &sãos técnicos da

Prefeitura ee maniteetaram concordando integramente com os argumaa-

tos da autor da ~poeta.
CÓD. 0597
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	 de 19

.	 •
n.0 	 y	 •  do ft0d:-.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAU Q) func;or,aio
-TAQUIGRAFIA-

aud. publ 25.6.

2) Com efeito, a. nage° ver, a proposta t coerente e adequa.

do o ponto de vista viário. O Artigp 721d reza que nas ruas sem sena

a= largura . inferitor_a 12 metros, e& pejem permitidas determinadas ati

vidades. Essa restrição teve o as21 ob4etivo de 6ars1ffdrneceeeária

dez de tráfego nem logradouros e= eafda permitindo comento unidades

que não gerem maiores tráfegon, especialmente de eaminhãee.

3) A restrição foi generalizada para todo tipo de zona, não

levandJ em canta, portanto, ao earafterlstioas distintas de dimensiona

mento e ocupação dos lotes em cada uma das senas de uso, é o ca go, por

exemplo, das zonas induiddakais,~ 70-7, que 804 por permitirem lote

aeigmade -50a32, e onde o uso industrial obriga reserva de área para

emborque

COO. 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL
-TAQUIGRAFIA-

•n••nn="."-

Folha n.o ..	 ....... ...do Ou.
deN.o 	

195

P O funcionár

25-06- (13

GILMM

111111.1111~ de caminhaes, com as manobras ocorrendo intezunaente aos

tes..Praticannurte eitatina a posaildlidade de ~tração destoa ruas ma

caídas**

Ignito bem, a mattEria est& colocada, quem quinar fazer uso da

I° lavra entre os presentes; ntSa nolo toam a proaaaga dos Vereadores,

do autor, Vereador ariano Diogo, nem do relator, Vereador Bruno Mar,

embora todos tenham sido MEU intimado° para a presente audiencia
1

• .

blica• Se ninada quiser fazer uso da palavra, não tendo nenhum iate —

remado aqui da regia°. ~os palmar piza outro promano*

41°

Projeto de lei 242/93, toa& do Vereador Adriano Mago, que

da% nova =adagio ao artigo 24 e altera o parinatxn da zona de uso na.

004 ano= ao quadro 8X da Lei Me 9400, de agosto de 1981. O relator

e o Vereador Bailio 2itanagbini•

Este aqui não tem. nenhuma relattSrlo que acompanhei a Conitudio de

Antiga pela lesalideule; apresentou eabetitatztvo que acrescenta dois

parágrafos ao artigo 21 da Ui 94001 alterando zona de uno Z7.002.1 ane

sa ao quadro Dl. Arti 12 fica acrescido: § lt a som d* uno Z3-

001, nos lotes que tenbna doado para o patrimanio pdblico municipal,

parte de nua área pexa a execução de melhoramento° viárion, permiti.1

da a aplicação do coeficiente de aproveitamento coa bafo m área do lo

te anterior a ema doação. O pegando permitindo a oupliagio do ~fiei

ente de aproveitamento referente à parte da Ella dana doada. Artigo 2*•,,
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Norma327 I 2

.	 .	 .,
Folha n.o  iS E) 	do proc.
N.o 	 jj-2--	 ...... de 19_91

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL O funcionário . ...........

Projeto de lei 180/93, da autoria do Vereador Avanir Duran Gap.

naplo, que dispae aobro alteragia dam soma de uso Z8...10044 Z84,00/

2, Z8-100/3„ z8400/4 o z8.100/5. O relatar 6 o Vereador Bruno Mera

A justificativa do autor e a de viabilizar a constrigilo de moradiaa e

lotes populares nas ~das zonas rurais, face à caducá& de moradias

na Cidade e Zo33a teste. A Comiseao de Justiça e pela logalMade e

apresentou substitutivo apenas para dar rielhor tecnica redaoional

gialativa a, propos:LU"

no falam da quaa é a substitutivo, =ia 6? É sempre do rela-

tar ? Acho que na, Alie%'roia .de,_ para gabar a assinatura de nin

And.PLIblica 1 25.06.93 Zoe:Riba/ia

•

interessado* vaco* partir pari o terceiro.

Projeto -de lei 170/93, promano de gataria do Vereador Paulo

Zobayaebi• O assunto que plia as excegSes ~v1l:ta:3 no § 211,

27, da Lei 8.328/159 em que as avenidas de idos opostas; de direção ee.

jan separadas por canteiro central, rato aeja obrigado a que os novos

rostos de abatatem!~ ou, lavagem de vdculoa entejam distanciados

entre si no mínimo 500 e 300 metros para Z2 e Z3* A justificativa é a

as economia de comlustbel e tempo paru os motorista% ~catando o

farto e a comodidade da populaça* * A poaLgao da cca:iipât'a de Justiça

pela Ilegalidade, al tem vírlos comanterios aqui sobre ao propoaituras.

Quem o relator? Vereador Paria adma• 84pauea)m //Mito bem,

se Magda estã interessado ea Mamair a matéria, jun vemos paza -

itera 40,

côo. %Um aqui. -(paasa).- J'Osi Ifentor
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'funcionário
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P

-TAQUIGRAFIA-

25.06„9i Z. C,3ibci310

litai/xt bem, ee ~Ta quietar fazer uso da palavra pesemos para

o outro itau

Praãeto de lei de autoria do Vereador 13runo Poder; a Avenida

dianSpolla gas pasma de logradouro paliou pertencente ao corredor de

U80 especial	 puxa z8-0at3 da quadra 8i da Ii 9.411/81. à -

tom 6 a Tareado= Terem lajolo. A. ~cativa do autor é a da •

a claaatficagio atual. doa Ugl:aado=os na* ~alta a inatalagao de --

belactineatoa contercialat o que acarreta traustarnoa aoa ~O:~ da -

sia% que eíre obrigadas a as deslocar, -(patusa)..

Boa, temb&a. 6 o ~minto, entre a Av.:caída Ibirapuern e a •

atm	 4,
Ilitimar corredor de uso especial Iltang	mando que entre a

Ave:~ Ibizapueza e a Avenida gabem Berta Impam Z2 e Z1.9 e catre a

Avenida liaabaz Barba até a Bua Butut •tuam= exalunivamente ZI• Entre

a Tkea Bataí e a Alameda doa ~a& inaeremee era Z1~13, e Gut= a 	 -

da doa ClualatSa e a Avenida tiallaquara ineero.ae c Z1•4 9 o entre a Ala-

nada doa atada& e a kunida J guara ineere-ae en Z3 * Ulula Zat

Assim, azo. toda a Avenida leilee znalan6polia 4 un corredor de uno

•apecial, eabom a cliusaificagio como Z8.C111,-1 cogproenda quase toda a

eua extenagoo Pela em poalgto na Cidade aa pixtnolpala ~Ga da ZAIX

7.~polla aio es de facilitar o aoemo ao* bairro de unam nome e

ligar o centro da Cidade ao bairro do Jatam:ara * Mem 4 =a papel de

via radial, coa o prolongaaento da at Avenida. Brigadeiro lula Antanio,

Repablioe. do Líbano, e atraindo floro iate"

legtalatura, ao designar ZUCItliktra a IndlextOpoLta

oczgpagWrJffirrwhel)-winiecrenelager-ro~rugar~~
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Relator
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Senhor Presidente da Comissão de Política Urbana,

Metropolitana e Meio Ambiente

Tendo em vista a necessidade de maiores

estudos da matéria, solicito de V.Exa a prorrogação de

prazo para emissão de parecer desta Comissão, conforme

disposto no art. 63 "caput", do Regimento Interno.

e

Deferido

Ver. Zulâle Colinra Ribeiro

Presidente
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PARECER= 	 JY:5 DA COMISSX0 DE POLiTICA URBANA,
METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE SOBRE O PL N- 257/93.

	

FrIhR n.o(((	 do Proc.

Visa o presente Projeto de Lei n v.' 257, de 15 de abril de
1993, de autoria do Nobre Vereador Gilberto Kassab, alterar
o perímetro das Zonas de Uso Z6-026 e Z3-141, e dar outras
providências.

A alteração pretendida é aquela que aumenta a Zona de
Uso Z6-026, zona de uso p redominantemente industrial, pela
incorporação de área situada em zona Z2 e parte da Zona Z3-
141, zonas estas situadas no bairro da Modca.

Esta área que se p retende aumentar na Zona Z6-026 é
delimitada pela Rua dos Trilhos, Rua João Antônio de
Oliveira, Rua Rubião Júnior, Rua Canuto Saraiva, Rua
Visconde de Inhomerim, Rua Borges Figueiredo, Viaduto São
Carlos, Estrada de Ferro. Santos a Jundiaí e Viaduto
Alcântara Machado.

Por sua vez a alteração do p erímetro da Z3-141 é apenas
uma decorrência deste acréscimo que atingiu parte desta Z3,
fazendo, assim, com que ela diminuisse de tamanho. Como a
zona Z2 atingida é uma zona base, ela não tem necessidade
de ser modificada, o que não acontece com a zona Z3, zona
de uso predominantemente residencial.

Para enfatizar a necessidade da propositura, na
Justificativa do Projeto de Lei é ressaltado o fato de
haver uma incompatibilidade entre as legislaçUs estaduais
e municipais já que a área em questão é classificada como
ZUPI-1 (ZUPI-1-118),	 zona	 de	 uso	 predominantemente
industrial 1,	 na legislação	 estadual, e	 Z2,	 zona
p redominantemente residencial, na municipal.

Concordamos com o Nobre Vereador quanto à necessidade
de compatibilizar a legislação munici p al com a estadual,
porém a forma proposta deve ser alterada para que o
objetivo seja alcançado sem criar outros problemas de
enquadramento equivocado.

O primeiro ponto a considerar, como bem observou a
representante da Secretaria Municipal do Planejamento em
Audiência Pública, é que a Z6 que deve ter seu perímetro
modificado é a 029 que está efetivamente em ZUPI-1 e não em
ZUPI-2 como a Z6-026.

Outro asp ecto ainda deve ser considerado, o que diz
respeito a Z3-141. Se seguíssemos exatamente o perímetro da
ZUPI-1 em questão, parte da Z3 (3 quadras) passaria a
pertencer a Z6.
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características dessa áreaObservando no	 local as características dessa área
verificamos que:

- a maioria dos lotes tem frentes e áreas pequenas;
- as edificaçOes são na maioria de pe queno p orte (são

raras as que possuem mais que dois pavimentos) e grande
parte delas está construída junto ao alinhamento das vias;

- a ocupação é antiga e de padrão médio/baixo;
- há pouquíssimas indústrias instaladas (duas ou três de

pequeno porte);
- há dois p rédios na Rua Canuto Saraiva e ao lado deles

uma área provavelmente de incorporação.
Estas características diferem muito do restante da área

da ZUPI que é tipicamente industrial, por este motivo não
consideramos adequada sua transformação em Z6, portanto
deve permanecer como Z3.

Esta Comissão analisando a propositura concluiu que, de
fato, a área em pauta tem vocação industrial, e que o
zoneamento mais consentâneo com o que atualmente existe no
local é a zona Z6 e não a Z2 como estabelecido.

O fato de se adequar a legislação municipal à estadual
só vai ao encontro de se acertar globalmente esta situação
irregular.

Favorável, pois, nosso parecer.
Porém, pelos motivos acima, a fim de fazer-se,

realmente, uma adequação correta entre as legislaçOes
mencionadas e para evitar outro problema de enquadramento,
apresenta-se o Substitutivo a seguir, passando a área que
se pretende aumentar da Zona de Uso 26-026 p ara a da Z6-029
e retirando-se a área relativa à Z3.

Tem-se, então:

SUBSTITUTIVO	 	 /93 DA COMISSÃO DE POLiTICA

lefr	 URBANA, METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE AO PL N" 257/93.

Altera o p erímetro da zona
de uso, Z6-029, e dá outras
Providências.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO decreta:

Art. - A Zona de Uso Z6-029, instituída pela Lei n"
7.805, de 1 r" de novembro de 1972, com as alteraç5es
constantes do Quadro 8-A, anexo à Lei n 8.001, de 24 de
dezembro de 1973, p assa a ter o seguinte p erímetro: Z6-029
- Começa na confluência da Avenida do Estado com Rua
Conselheiro João Alfredo, segue pela Rua Conselheiro João
Alfredo, Rua Coronel João Dente, Rua Conselheiro João
Alfredo, Rua da Moóca, Estrada de Ferro Santos a Jundiaí,
Viaduto Alcântara Machado, Rua dos Trilhos, Rua João
Antônio de Oliveira, Rua Rubião Júnior, Rua Canuto Saraiva,

local as
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Conselheiro Benevides, Rua Borges Figueiredo, Rua Doutor
Eduardo Gonçalves, Rua João Antônio de Oliveira,. Rua
Visconde de Inhomerim, Rua Borges Figueiredo, Viaduto São
Carlos, Estrada de Ferro Santos a Jundiaí, segmento 1-2,
Rua Presidente Barão de Guajará, Avenida do Estado, Rua
Almirante Pestana, Rua Independência, Rua Clímaco Barbosa,
Rua Freire da Silva, Rua Serra de Paracaina, Avenida do
Estado até o p onto inicial.

Art. 2'2 - Esta lei entrará em vigor na data de sua
publicação, revogadas as disposiçôes em contrário.

Sala da Comissão de Política Urbana, Metropolitana e
Meio Ambiente em,•

•
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LUIS FERNA 0 . B. DE ARAÚJO
'Secretário
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A o *nobre Vereador 	 \-/L-c-Q--,t

para relatar.

Sala da	 .5 I	 •"'	 1 tlétirientlidã
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DA COM :t 	 DE n-ukannui- EcoNômen
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De autoria do nobre Vereador :Liberto Kassab,.o . Pro-
jato de Lei n2 237/93 tem por objetivo alterar o perímetro
das zonas de uso 26-026 e 23-141, instituído pela .Lei n2
7.805/72 que sofreu modificaçôes pela Lei n2 3328/75, de mol-
de a definir como zona de uso predominantemente industria)
extensa área do bairro da Mocica ocupada em grande parte -
cerca de 80% - por indústrias.

Com efeito, as ruas enquadradas nessa área são vias
públicas onde se localizam indmeras indústrias, o que lhe dá
a característica de zona industrial.

Entendemos que, ao propor o novo enquadramento, an-
dou bem o nobre Vereador Gilberto Kassab, pois entendemos que
sua proposta vá ao encontro de considerável parcela da popu-
lação daquela área.

Por todo o exposto, favorável o nosso parecer.

Sala da Comissão de Atividade Econômica, 14/09/93.
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MENTO

rde 18_315

4

Presidente

Relator

Visa o presente projeto de lei;" de autoria do nobre

reador Gilberto I-(assab, dispor sobre a alteração ,do perímetro

zonas de uso Z6-026 e Z3-141, instituido pela Lei 7.805/72, poste-

riormente modificado pela Lei 8.328/75, de molde a definir como

All	 zona de uso' predominantemente industrial extensa área do bairro da

Moáca, ocupada em grande parte (cerca de 80%).. por industrias.

Segundo a justificativa, existe uma incompatibilidade_

entre as legislações estadual e municipal no que se refere à: área

em questão: a legislação estadual a classifica como zona de uso

predominantemente industrial, enquanto que a legislação municipal

a classifica como zona de uso predominantemente residencial.

Quanto aos aspectos atinentes a esta Comissão, nada há a

opor à propositura.

Sala da Comissão de Finanças e Orçamento, em 5 de outu-

bro de 1993.
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Câmara Municipal de São Paulo
Gabinete da Liderança do Partido Liberal
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Requeiro à Douta Mesa na forma regimental (art. 223, inciso
XIII do R.I.), sejam desarquivados os seguintes Projetos de Lei:

PL 257/93 e 290/94 - Ver. Gilberto Kassab
PL 49/94 e 50/94 - Ver. Marcos Cintra
PL 563/95 de minha autoria

a
Sala das Sessões, 03 de dezembro de 1997

Mohama cl WI Mourad
Ver ador
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Adelina Cieone
Assistente Parlamentar

Registro 100.406
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
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Adelina Cicone

Assistente Parlamentar
Registra 100.406 ..	 .

Ao DT.94 - Sra. Chefe:

Arquivar o presente processo, de acordo com o art. 275 do Regimento
Interno (mudança de legislatura).

côn. 07.33
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